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•tta «1 Mi 4 Im I 23.—S« pon* A Ir» 4'42 —Sale la luna á Ib» lO' I I nn-r'-ana.—S« pot.- i la.- r f l nwha. 

^ f ANTO nKL DIA: I j i Circuoclslon del S.-rinr. v S&U Conronlio. (1. P.V-CUARFJ^TA ÜOAA8: 
PrtaoiplM po la Catedral, de la* 7 y monia te la m«ó«n»"á !»•• 5 V p odía <lt I» íani».—CORTE DE MASIA: 
Vlalta á Nuestra Señora de laa Merredea, ••n au Iglesia, 1 en al ^ino, privili-piada. 

R C I A sifiliógrafo, cura las enfermedades sacrctas de la matru y la piel 
• b S a a J u m con iirontituil y r e se rva .—Cármon , 44, 1.*—Da i á 4 y 7 á 8. 

Su curación «1 pronia, radical y «ngo» 
. ra. «in niorcnrio, copAiba QÍ ofraa pr«" 

i l D r . Casasa en su O r a n F a r m a c i a , P l a u (íi> i f 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
^rac ione* perjudicialea. Dirigirse al D r . Case 
BOUtfta ion, esquina callo Jaime I . C o n a x x l t a < * « 11 A 1 
G R A N E X P O S I C I Ó N 

6, R a u r i o h , 6 . E L I N G E N I O . 
D E J U G U E T J S S . 

E n t r a d a l i b r e . 

D R . N A V A R R O 
especialista, cura las enfermedades iecreta$ ¡f 
humoralet. Centro Higiónico-Médico. Tapino-
ria, 30. C o n s u l t a g r a t i s de 10 á 11 y de 7 & 8. 

F r i v l l o g i a d o i n v e n t o r y fabricante hasta hoy de 1 7 . 0 0 0 g r i ­
fos nuevo cierro y garantidos sin reparaciones, desea á sus parro-
ijuianos y amigos un p r ó s p e r o y f e l i z año 1895. 

N C p C Q fc' £ > C T Q P A R A V I A J E . Sacos, mundos, matotM con toi.laj» ¿ a 
O i l i ^ H O praclos. Duque Victoria, ts. esquina Canuda. 

L A H I G I E N E , la moda y el patriotismo, acordaron de consuno la superioridad tía 
un |••u•^umt, nar.ional. Ningún lociidor liicn provisio raroiri' de 1111 frasco dw A G U A D E 
C O L O N I A D E O R I V E , • ' • • r f i i i i i i ' alguno adquir ió tJinla l'amn. ni t raspasó hié fror 
ras on tan corto l ipnipo. ni fini tan solicitada en Fnincin. liifilnlorra y A m é r i c a como la 
tan renonil.rada A G U A D E C O L O N I A D E O R I V E , cuyas ventas son asomlirusas. 
Exíjase la marca do fáhrica on la garganli l la de lodos los frascos para no ser engafiados. 
— Marcolona: V . Ferrer y C ; Dr . Marquós , Hospital, 100. 
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G R A N S O M B R E R E R I A L A A L I A N Z A . 
Antes de comprar sombreros véanse sos vastos aparadores. 

4, S A N T A A N A . 4 (junto á la R a m b l a ) . A i 



8.' 
V E R D A D E R A L I Q U I D A C I O N 

p o r d e j a r e l u e g o c i o . 
JLaiet a , t i c f x x a y acresditadla lenceriu. do 

F X j A . ü í A . R E L A - L j , 1 S , y o a l l © Z X J R B A l s r O , 1 . 
tfaukta c o n g r a n re-baja d o p r e c i o s , alfombrai , tapiooria», cortinajes, hr i i l^nlés , 
piMiéa, aóolonailos, lienzos, Kstistns, horrarlos, pañuelo» hilo, inantcloniis, toliallas. 
mantftR, adredonfis, cut ís , etc., etc. 

P R E C I O F I J O . V E N T A S A L C O N T A D O . 

HAN L L E G A D O YA L O S 3 R E Y E S PflAGOS 
hospedándose en los G R A N D E S A L M A C E N E S « C O L O N » , 
R a m b l a 4 « I C e n t r o , 34 , cerca del Teatro Priutifxii, cu donde reciben personal-
m e n t ó la coi-n'spondcncia nue se les diri ja . 
T i l FU n f % H I F " O ]'or ' PÜSeta8 1 M r a JiTona, i idem Mazapán ó Yema, 

I l l K K I I I M r N '1ljot«"« ivrott.wo v «o l.ar<|uillos. U i g e l . 9. fronte 
I U I I I I W i 1 L . O • a'morcado S. Antonio. Ultramarinos do Jaime l ' e t i t . 

Kl nicjor regalo uno M M . los Rcy^s Magos puedoD hacer á los n i ñ o s constate en 
un elefante tra^e i> a.!ii-igo de los gra''.,ics y acreditados liazar> s do saslrtria de los señores 

Panüdeoni Hermanos, Bscudillers, 66, y Rambla Canaletas, 11. 

L I Q U I D A C I O N . 

A N T O N I O B A R T R A . 
3 4 ^ , F E R N A N D O V I I . 

REIVIATE D E L O S G É N E R O S D E I N V I E R N O . 
G r a n s u r t i d o e n sederías negras, color y blancas. 

RICA COLECCION EN BROCHADOS NEGROS. 
N u e v a s r e b a j a s d e p r e c i o s . 

y ^ y M p U K - %~U*J\J mía , láibricn y despacho: B a r b a r á . 1 5 . 

M A N G U I T O S R E Y E S . 
artictiios pai-a regalos. Nueva fahrica. Corribia. 6, junto escaleras Catedral. Precio fijo. 
T ^ T » T f ' R n f í l l - T i ' n i ' a "Bpocialista para enformedade» G a r g a n t a , 
U x . X V . J j U L L i l ' X 1 U r » N a r i z y O i d o a . - D e a á 4.-FontaneHa. 7. 

T D A C D A D C T M T C Q Grandes novedades á verdaderos precios de fábrica, 
i i m o I M l l C 11 I C O . Rambla do loa Estudios, 10, p r imor» f4bricn en Espfcñ». 
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P A R A E L D I A D E R E Y E S 
A R I S T O N E S - H E R O P H O N E S - C E L E S T I N A S - M A N O P A -
N E S - S Y M P H O N I U M S - P O L Y P H O N E S - A C O R D E O N E S 

y otros instrumonlos todos ilo manubrio y facilísimo manejo para el propio objeto, con 
miles do piezas para elegir do las zar/iielas y bailes mas conocidos y populares. 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , n ú m e r o s 1 2 y 1 4 . 

J 
Telégrama de San Sadurní, 3 tarde, 29 Diciembre. 

N i ñ o s B a r c e l o n a . T r e s Reyes O r i e n t e y S e r v i d u m b r e v i s i t a n d o 

p r o f u n d a s c a v a s 

este m o m e n t o . E n t u s i a s m a d o s c o m p r a d o toda e x i s t e n c i a p e q u e ñ a s b o -

t c l l i t a s c h a m p a g n e p a r a v o s o t r o s y c o m p r a r á n t a m b i é n c u a n t a s h a y a 

B o t i l l e r i a s , C o l m a d o s y U l t r a m a r i n o s . — C O D Q R N I T J . 

S I S " V H J I S r i D E I 
fábrica. Todo en muy buen estado. Preoio ba ra t í s imo . R. Calle Bilbao 

una m á q u i n a p a r a b r u ñ i r y oclio 
persianas grandes propias para una 

i, 16, en el Clot. 

B E N E D I C T A . 
L I C O R S U P E R I O R , TÓNICO, DIGESTIVO É HIGIÉNICO 

Se recomienda por su delicado paladar y finísimo aroma. 
SALVADOR FONT.—Barcelona. 

De venta: en Cafés. Colmados. ConlUerias. Restaurants, notillerina y Ultramarinos. 

T u r t o d e c o c o 
T u r t o d e l i n a z a 

do ¡ . ' ca l idad ; los mús superiores y m.'is econó­
micos para alimento y engorde de toda clase de 
ganados. So venden en la gran fábrica de acei­
tes do R. lUisqucls y C. Puig Or io l , callo de V a ­

lencia, MqallUt á la del Dos do Mayo, SfUI Mar t in do Provonsiils (Glot). 
Dospacbo on nai-ci'loiia: o í > 1 1 < - I V 1 o n < w » c l « . 2 5 . 

H > e n * * V i C2 aa 1)1 g^rga"^- p«oho, eatóioago, nitostmos, vejiga, todo» ¡oí 
M j l M \ m T Jua *9 internos y les de lm piel, por crónicos que, sean, so curan ra­

dicalmente con el O z o n S u l f u r . fruteo SpeiéUu, medicación por unuios.—Depurativo 
da la hánorfl entonando al individuo, cnni malo» secretos, escpófulas y todas las enfar-
modades nuraorales.—ProBjioctos icratis.—Consulta do to á i • y do j A 5. -Director d^l 
Gabinolo M<Wico-Aleinan.—Ronda San Pobló, n ú m . 1. entrosuelo. 
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S = > o s a , t í L a . M i Q i x e l ó : 4 ~ 
Se sirve á la caria y á cubiertos desde las 8 do la maiiana; precios económicos. Servicio 
á Cubiertos; a lmuer /o» ó comidas desde a pías. Cenas desdo i ' y j p ías . Hospodajo desdo 
4 p'-as. MagniHcas y liiiipia» habitacionea para l'amiliss, teniendo todas vistas á la callo. 

Cünsultorio especial del Dr . F e r r á n Caba-
lie. FuertalerriHa, 8 j , a.*, dq n 4 i . M M E i l A D É S Í1EL ESTÓMAGO. 

TKJkTKO PIÍIMOíPiLl-.-CuinpsñiadeMHrl» A.Tubnu.-lloyinHrlui, fcstivi.lBddc Año Nuevo.— 
i«nl,;, bula™ con entrud», a ptaii.—Por Aolca ve», Hervido obligatorio (Chsinp1f:npj rqafRré lui) (tro» 
actop), y peonr alu niBllola (1 acto).—A l»s 3 y 1|2.—Nócíisi IS ' ai alíoiSo.—El gua rd ián de la oaan. 
(H acto»), y Loa mtr tea de Iba de Oomez (1 acioi.—A lii»8 y Ij2 —lOniraila rii- palen, i»riii< o uoch*. I 
peseta —Al pa^alao, 80 ctm».—/uívf», beaeido del actor neaor Cachul, con el drama La Dama do las 
Oameltoa.—S* d̂ Kpacha <*D contaduría. a 

Ottav TKATi lO U E I . I,tOEO.—l'unclnaeB para hoy niartcH.-Tanle Par.—I.n ópera de ilellmi. 
KonAmbnla, y id aplaudidlsijiio baile Ooppolto.—A laaS y media.—Kntrada, V pénela.—Noche—Pai-.— 
20.a de abono y 5.'de la flurcMc.—3." rwproseniacion de la magoíllca ópura üo T» fi'̂ tos y tí cuadros, del 
Mtro. Masscnel, Hobou , cuya pnitogonista iloionipeñB a lodrableiii-mm la eminente artista Sr«. Darcliíe, 
la cual en la» anterior^» rep!-e»«nt«ciones ha nblenido una eniusiaat» ovación.—A Ift» 8 y media.—Entra­
da general, 2'50 pasiU*. -Noi»: Bo la preaeotf semana, entreno cel bailo eu 2 cuadro», Dle Snppenfóe. 

TEATSO OIBOO BABOELOMÉa.- l loy marte».—Entrad». 1 real.—Tonle y noche.—El grandio-
Rfidrain» Idnlóricu putrlútloo eu ;) aelo» y un prólogo, dividido co (i •'iiadms, B l altlo de Qei'onn. -
Ea el desfile ai tro|>aN del primer acto tomaran parte mfts do 100 personas y un brloho calialln. ' r 

t H W H V •'JA'-'jkl.A- ~H9ius«.—IIov murtes, Aaiividad do Año Nuevo.—Escogidaarunciones.—Tai-
de, a las 3 y 1|2.—Kl magmlico dramaenS actos. Un manrasA del noy vntt y la pMta X.aa Onrollona. 
—Noche, á las 8 y 1|2.—írreiiíisihieiuerite uJUma rejireventsclon tífl j-opiílar espectáculo en 5 actos y ;tG 
cuailros, I .o brosaol do Jeafta. I .oh paatorota Oarrofa y Pa í l anva , con coros, baile, magnifico 
decorado y brillante i.pot>-onis —Entrada general, Unle (\ noche. 2 reales —Mañau», Sociedad Corvante», 
lunrion de broma.—ta trompeta da la aal. Lo aantoll dala trea dragona, rila de juiiueias.—vlor-
ne», beneficio del reputado i>riui"r actnr cómico don Jaime Cap.levita, gran fuoci<»n. La tauórfana de 
Brnaelaa y Loa hugonctaa.—.Se di-.-paelir en comaduna. c 

TBATRO TIVOLi;.—Ulilma «emana,—Hoy, fiesta de Año Nuevo.—Titrde y noclm.—A laí, 8 y media 
y á las 8 y media,—Ultimas representación*» del aplaudido viaje lanlaslico en 11 i-undros, De la t é r r a al 
•e l , |>r«»eniiidii e<in preeiosís dccurefianea del señor Soler y Rovlrona, caprirlioxos traje», magiiiHci» 
atrezo y cuerfX) de halle,—Hulaca con entrada, tarde ó noche, peretns ITiO. 

Mañüna, neo l.o De Bao Síol al Polo Hort, Lea ooloa de la Oolona ó b a r a t í a de dea gnapaa 
paranjove eomprlmtt. Lo cé lebre maneja, y baile Anal .iñ.-.dii., al MptotKailo Do la toern, 
a l eol 

/uves, hi-neflcio ilol tenor señor Casañav: Lo Tompeatad. y romanza del» ópe-a I I Bonogatte. 
del maestro (iiró, 

OTBDAOBB.—Teatro Untalá.—Gran oompañla dramática, catalana y casleüaa». dirigida por «I 
•rloter áetar y dfVéctor dod Keruiue Horra».—Hoy martes,—r.stlvldad de Año Nuevo.—Tarde, rt la» 3 y 
media—Kl populai draiim en 5 acto», dividido» en 8 cuadro», Catalina How» rd —Noche, a Ion 8 y me-
ilia.— El prec.ioso meló irama dn espu4:tii/:ui(i, en un prologo y ciuco fíelo», Kazia Menottl o La loca de 
loa Alpea—Entrada fretkerál, ti.i di' ó noche. 5(1 cíuls.—Miércoles. Sociedad Julián Komca, úlliiua repro-
ujltaclou fie l.a Orón Boforraa, Doobo Bneoa y Do doa un.—I'.l vleim-s pl-Axlnlo, gran l'uncion en 
honor del emincniu drauiuturgo don Augel Uuimerá, Uur la Bona, Heatre Olagner y Laa boda* 
<' en Cirilo. t 

Campanero y aacrlatan —•!.* y ft," "xhlbicionos, iSItima» li remisiblam»nte en dia festivo de Unaie v l -
vont o Sealon de ••tatuarla. Orden de loa 00* Iros: Didgcnes y Alejandro.—I.n lloclilcera —Nnituno 
y Anfítrito. - l a cabe7j« de Hololerne»,—David y fíoliatb.—Orevle» perseguido por las Furias,—Parodia del 
famoso cuadro, de Casado. La oampana « • Bueaoa.-»10, 'y 2*),* de La verbena do l . \ Paloma ó 
E l boticario y las ohalapas y oeloa mol reprlmldoa,—Llnlco precio de entrada ñor la tarde "iii 
céntimo».—Noche: entrarla, ,5 cáuiinoo».—Id. ni 2.» pl«o 60 céntimos.—Por ser hoy marte» día festivo, ¡na. 
nana mi'''rcole-. teodrit lugar la función de modn, bajo el elguiento extrnordin»no y variado pTo~i-'ani» 
Academia do M p n o t U « o . ultima oNhibiclon irremislhlBinente de Mua4o vlvant ' i 8«alon ds • • t a 
toarlo, La Bevleta, X-o peeiebro d^ don Pan. por el señor nerbon. ao obneooio A ln» ooncurrantea a 
la-func.ion. sdn moda, y B l sefiorLula el Tnmbon. .Iweves, Zaragttota —\ i.n.es, estreno en Har-
celona le De P P. y W. , 

TBATBO OIBCO E»PAKOL.-Compam» de/.nnuela.—Hoy mal tes, día do Año Nuevo—Tarde 
é las 4 menos cuaito;La» oampHoada» —A la» 5: La /arzuelu en tres actos, de gran aparato La 

•uja —Noche, á las V: E l Monaguillo^—,\ lu» )0: La /arzueia en 3 actos, Loa diamantea de la Oo Braja.-
roña —Próxlroaiiirnie, Loe taljna de Eva, 

ALCÁZAR- EdPASOr., I.nii n, 7,—Grande» funcione» de zarzuela, verao, baile español ñor la» 
•eñoritas llosolía y i-m gai.ie.-Conciorlo por la pnm.ira tiple española señoril» Amparo March v ñor la 
«eñonta I.oziinn, M:ili.KU.mi» jior la simpática señorita Solls (fin do siglo). Halle do peteneras y laVUWnaS 
por la>i señorita» guln'i» y Corten. El aplaudirlo artisia padMnn M. Canetti, todea la» noche» y d'as festi' 
vo» tAnle v noche. El aplaudidisimo y popula» anlsin don Jaime Agu»ti con «u» arneigado» v ilifi.-lle» enui 
librios en el trapecio (unlco en «u clase, ovación completa), y yundrille cómica por las acrcdiladaH nareiii» 
Lli»as. Todo acompañado por una brillante orquesta. , ' rJao 
' flOStl-OOSOe,UT.-Aaa.lto, H.-(.randios»H funciones para hoy marle», tarde y noche, fontlvi.la-l 

http://func.ion
http://sdn
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d« Año Nuevo, tomando parlo on ambas la cada día líiiSsspfandida primera liple María Molgoaa.-Progra­
ma: 1.° t a nena del Venílroll (zarzucia calalaon en un ucíoV—í.0 Troupe l'ran<^i«n (t5 artistas de gran 
*xito>.—Exito colosal de la única sin rival paivja de baile Suaro/.-Uivj.—Gran cuadrille nalurallsto.— 
a.0 E l Ineoro 4«l Alfc» (éxito brillanlo 6 indisculihle deMan» Molpoíi»>.—4." (.apratidiosa panlomlma 
drítmiític» eu 6 cuadros, Belfort (larda) y Z<a poenda de la buexin viaja (noche).—Todas las nnches, 
fl las 11, EUdidcra de la estrella predikela del Eifen-Conccrl, Mana MoigoRa, en en hrillanle reperiLTio.— 
Próximamente Borprendentea nebuts.—Gran raslauranl á la carta diav noche. i¿ 

P A L A I f i » E B Tt.eVS.ti.~G. Kacuffllors,8.--Tsr.ic v noche, dos irraodf»funcionen »n lasque uiiuaa 
parte la» soñoraí Adela Zaldivar, Adelina Honnln, María Moreno.—Exito de la sin rival doña Emilia San-
matiHn. Rafaela de Palnudarias.—I.a mejor pareja de baile que actúa en loa cali1» conaerto» de eMa capi­
tal Gazoria^lan'n, loe cinco herraano» acróbatas CiiprUñ, el inimitable ventrílocuo Mr. Marthcn.—Exito da 
M. Woll, atleta fin dk nglo.-^-t-a pantomima, I>ob dos •azffentoa flranoeaes.—Todos loe dias, tarde y 
noche, la Serpentina.—Precios; Tarde, .10'cinta.—Noche, cents. 

•aitAW Oarift 1 B B S T A V U i l i r r (0Oj:.t»M.-I'c ') A" tarde, concierto i vlolln v ol»"o por lo» din-
OairadM prnisToren MaMrtt Qoasiaiez v Ajmeiwol.—Espléndida ilmnluacion.—Cubierlon n 2'EO pías. En­
curtidos, 11 platos A eacoger de la carta, 3 postres, pan y vino.—Se admiten abonados. . i 

U r o do palomos y gal l ina» flr la JTnente Sol Oarbon lOrecla).—Hoy A las 2 do ialstrt». 
aetaacn t « a i iMa i «c «tio.«r.«.r mníes Vina Aleare), para hoy 4 ta» B de ¡a lardf. » 

ACOPilWfiiB SrrDKA.tTI.XtOO l i E Í SOBIOSGBSITtf A O © ! . * » * a n vliífc. .lunotamlca ( | 
Harccíona- puerto y puahlo^ de la costa.—Abierto 9.1 público todoa los dian. • ' 0 

FXONTOH BÜJROEI-OIÍÉS.—Hoy niarlfs. 1.° de Enero 1895, * lasSile látanle, gran partido entre 
aitílee: Juan J. Gornstcgui (Irnn) y (iibíiel Pedróa , conlni humeol: Román Beloqni. Kelotaor Guru-
ciaga y I I . Gneri icagoitia (Bachiller).—Precio» y condiciones por cartelci-. 

En los coches da la Sociedad, situados en la plaia del Teatro Principal, se expejjde,rí,n entradas de ton • 
dido y de niraisn al precio i'e despacho, e 

FBONTOST B B T I J A I . Gran-via —Hoy martes, A las tres de la tarde, jrran partido de pelota 
A 50 tantos, entre AZmíESVSalvador (Barrióla* y Alejandro ajaoa»hal (AU), contra 1)1 ANCOS: Domingo 
Elchaburu (Obapaata) é Ildefonso l/jiguirre (Adunav «losado los primeros medio cuadro do ventaja.— 
Precios y condiciones por carteirs, 

NOTA: Desde la una y media habrA cochea do la empresa/-« AVci o Condal en la Pinza de Cataluña 
con servicio directo al l'rontdn. g 2 

SOCIEDAD OERVAWTK8.—Teatro Bornea.—MiiVcoU-^ .ija í, extraordinaria función de bro­
ma.—Ea comedia en !) acto» de Aul^s, x,a troiapota do la «al y la popular gatada do Pitarra en 2 acto», 
I>0 oaatoll dele tres dragona. 

Con motivo de la festividad de Royes so obsequiará A los soñores concurrentes con 12 prociosDs lotea 1.° Cn magnifico be\>L',—3." Un sucesor dol nAvi» del Parque.—8." Un loro de 
iinsa peioto.—5,° Un músico ambulnulc- fi," llooa forniduras -le guerrero,—1 0 

consistenloa: 
4.° Una grñnd _ 
de loza y porcelana —8,° Un instrumento de música,—!)," Un juego de Rómulo y Kcmo. —10,° Un rcfilan-
do.—ll.4 Un jileco de bola", -12," Una Imilarina. 

Vales: en la conllterfa de Oliveras. Hospital. 23; relojoria da Roca y Cadira, Rambla del Centro, 1C; ha-
zar de juguetee iiEl lngenio», íiourich, fi; boUUeria de Granell, Regomir, la, > chocolatería, Rambla de las 
plores,33, a 1 

C í r c u l o A r t í s t i c o - R e c r e a t i v o . S T & ^ t e M 
"y 20: líaooRidos lunciones teatrales.—Dia 6: Grao Cotillón en ol cual alternarAn dos reputa lis orquestas de 
esta capital.—Ilia 18: Soirée familiar,—Dia Zl: ExplAndldo baile con orquesta. a 

Veraoruz.— 
' Un ahoacon 

í ." de E n e r o de 1895. 

Ha mucho tiempo que en todos los países , sin exceptuar Kspaña, se escribe y discuto 
el tema que ha dado en llamarse nucionaluacion do lo* ferro-carriles; pero ultiraamonte j 
«n Suiza se han propuesto medidas distintas para llegar A realizar tal intento. El Conse-1 
jo federal se ocupa del estudio do un proyecto do ley encaminado i prohibir e! nombra­
miento do extranjeros en los Consejos do Adminis t rac ión . 

A pesar de esto proyecto, que tiendo en últ imo termino A alejar el concurso d é l o s ] 
capitales extranjeros do la roprosoniacion directa do los Consejos administrativos, los 
valores refsrcntes á los caminos de hierro suizos se encuentran actualmonto en alza, y 
todo liace creer que las medidas propuestas han de regir cu breve y quu la i r r i tac ión 
producida en el extranjero por las mismas no lia de sentirse por mucho tiempo. 

¿Y en España , cuándo principianvisf 

L a r a c i m d a c i o n e n C o n s u m o s . 
Canlin¡¡apere IJ menUn barbas, dice el refrán catitlan. La recaudación que por Cun- I 

sumos y Mataderos se ha obtenido por nuestro Ayuntainicnto durante ol mes de Dic i em- | 
bre quo ayer t e rminó , importa la resped-Uo cantidad de i . i ^ w j o pesetas. 
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B¡a Dicieinbro de 1893 recaudáronse , por ambos conceptos, 967,094'io pesetas. 
Uo modo que la recaudación obtenida on Diciembre de 1894 arroja sobro la quo sa 

obtuvo en i:;ual mes de 1893, una diferencia e n m á s , de i68,853'4o pesetas. 
Una friolera que equivale k una diferencia de 5,446'88 pesetas d i a r i a s . 
¿Quti dice á todo cato la adminis t racioü-Hcnric t ) , el propio I l o n r i d i y quizAs doña 

An^cl i ta* 
E n b u s c a d e u n c o n f l i c t o . 

Reunida el viernes por l i tardo la Comisión do Hac ienda ,acordó proponer al A j u a t a -
niiúntü (|uc-eleve los precios de los puestos fijos situados err la plaza-morcado de San 
Antonio. 

{Bq quó se tunda semejante iiretension, que no podrá menos que ser recibida con es­
tupor por cuantos disfrutan de la concciion do a lgún puesto fijo en la expresada plaza 
mercadoV 

El pretexto para llevar la per turbac ión y el desasosiego on el mercado do nuestros 
arrabales, parece quo lia sido el resultado quo mensualmente produce la recaudación en 
la plaza-morcado do la Concepción. En ésta recftudanse todos los meses unas ^,000 pe-
Betas, y díoese quo en la plaza-m oreado de San Antonio se recauda, poco m á s ó menos, 
la misma cantidad, á pesar do ser ella mucha ma» capaz y de contener, por lo tanto, 
mayor número de vendedores en puestos lijos. 

De esta comparación total nació la idea de aumentar los precios que monsualraento 
pagan lo» que disfrutan on la plaza-mercado de San Antonio de puestos fijos. 

No rigen, en lo que li alquileres se refiero, unos mismos precios en los dos mercados, 
pues en el de la Concepción so cobran precios más elevados que on el de San Antonio. 
Pues bien: la Comisión <le Hacienda propúsose quo el mercadfl do San Antonio pro­
duzca mayores rendimientos (|ue el do la Concepción, fundándose en que es de ma­
yor capacidad y en que cuonta mayor n ú m e r o do vendedores, y do buenas á primeras 
aco rdó proponer que so aumenten los precios quo allí rigen por ra/.on dol alquiler de los 
puestos lijos. 

Kn n ingún caso puedo admitirse que el Ayuntamiento confunda su misión de admi­
nistrar los intereses públicos con la del negociante vulgar que solo lia do administrar loa 
suyos propios. Quiere esto docir, quo lo quo principalmente interesa á Darcelona, y debe 
también interesar principalmento al Ayuntamiento, Comisión de Hacienda inclusivo, es 
quo nuestras plazas-mercados estén bien servidas y mejor provistas y quo cada una do 
ellas responda a las necesidades que motivaron su instalación. 

En esto sentido, ¿cómo comparar la plaza-mercado do San Antonio con la de la Con-
copcionV ¿Cúrno comparar un mercado instalado on el centro de una barriada compuesta 
casi exclusivamente do obreros y de modestísimos industriales, con otro mercado e m ­
plazado en la derecha dol Ensanche y en medio do un vecindario quo á la legua da á en­
tender (|ue vive en si tuación desahogada en su mayor ía y buona parto do él en la opu-

" íenciaV 
No es, pues, de e x t r a ñ a r iiue los que disfruten de un puesto lijo en la plaza-mercado 

de la Concepción abonen al E ra r io municipal m á s crecidas cantidades mensuales quo 
los vendedores que ejercen su industria en la plaza mercado de San Antonio. 

Por otro lado, si se aumenta en la plaza morcado do San Antonio el precio de los 
alquilores on los puestos fijos, ¿quién m á s que el público, obrero en su mayor ía , va á 
pagar los platos rotos? ¿Quién m á s que el público va á tocar las consecuencias do eso 
inoportuno y pretendido aumento de precios en los alquileres? ¿Cómo la Comisión do 
Hacienda 110 ha previsto que los vendedores en puestos lijos p rocura rán resarcirse del 
recargo que les viene encima aumentando los precios de los comestibles y haciendo que 
el público sea quien pague con creces el aumento de quo se trata? Y diganos la Comi­
sión do Hacienda: ¿Es prudente, es sensato .irovo.-.ar un aumento en los precios do los 
vivores precisamente en la plaza-mercado que suelen frecuentar los pobres? 

E S T A B L E C I M I E N f o T R T O P É D I C O D E LA M E R C E D 
—t-^xjn^. Alivio y miración do la* l.erniaa por KMdto dsl brarnera roenla 

^4,'\iiyf*í*f(»kpfl%w i' "'«"'icacion api'i)|ilailOH. bu»» 
Apara to , or topédico» construidos bajo la dirucoion del múdico 

. _ . , . (Palent» núm. SZ4.) 
BuaoeoanrlnB gport para vclocipaalsta» y giueiej, 

CALLE ANCHA, 12 y 14 (al lado de la iglesia de la Merced). 



• i 
El aumento de los rendimientos puedo y deiie liiisoacse en las plazas-mcroados; pero la I 

Comisión do Hacienda salni tan bien ó raojot" que nosotros como puede y debo encon- I 
trarse. Concódanee, según vayan vacando, por subasta y no por favoritismo, los puestos 
ó mesas de venta; sea una verdad, poro una verdad realmente, ¡a recaudación diaria en 
las plazas-morcados, y ya se verá cOmo aumentan los rendimientos sin necesidad de pro­
vocar conllictos ni do ndoptar absurdos acuerdos conducentes ti que en estos tiempos d i - I 
fíciles en que la vida cuesta un ojo do la cara, aumenten los precio» de los comestibles. I 

¿PersistirA la Comisión de Hacienda en su e x t e m p o r á n e o ompeñot Encaso afirma- I 
tivo, al Ayuntamiento lo corresponde impedirlo. Mientras tanto, no estarí i de m á s que los I 
vendedores en la plaza-mercado de San Antonio so agiten y procuren que la cor-pora- I 
don municipal defienda sus intereses, que en esta ocasión son lamliicn lus de todo el ve- I 
cindario do la barriada do San Antonio. 

T r e s a c c i d e n t e s d e s g r a c i a d o s . 
Muerte do una niila. 

Un gravo accidento ocurr ió ayer, & las dos de la larde, en el Paseo do ia Industria. | 
A la expresada hora pasaba por el arroyo do aquol concurrido sitio, sólita, sin que I 

nadie absolulamonto cuidara de ella, una hermosa niña que conlaria de s 4 (> años , cuan- I 
do de pronto fué alcanzada por un carruaje que la derr ibó y arrol ló coniplotamento. 

Un gri to do horror que dieron cuantos t ranseúntes presenciaron la desgracia quo I 
acababa de suceder, confundióse con los apagados aves que daba la infeliz niña, la cual I 
yacía en el suelo, luchando con la muerte, mientras el coche que la atrepelló dosaparecia I 
a galopo tendido sin que nadie cuidara do alcanzarle y detenerlo. I 

Recogida la niña por varios t ranseúntes , vióse desde luego quo había sufrido g r a v í - I 
• imo daño . La preguntaban por su nombre, por el do sus padres y por su domicilio; pero I 
aquella infoliz, exanime, no acertaba á contestar y solo exhalaba"tónues y conmovedo-
res quejidos. 

Sin pérdida de momento, porque harto se vio que se t r á t a l a do un caso extremo, fuó I 
conducida ft la Casa do Socorro do la Ronda de San Pedro; poro apenas llegada al b e n ó - I 
(ico Dispensario, la pobro n iña dejó do existir . 

No hay que decir la profunda impresión quo produjo en el ánimo do cuantos lo pro- I 
sonciaron el desgraciado accidente que acabamos do relatar. I 

El juzgado personóse, poco después do haber tallecido la niña, en la Casa de Socorro, I 
y como en aquel momento no había sido aún identificado el pequeño cadáver , dispuso su I 
t raslación al depósito del Cementerio del S. O. 

Martirologio del trabajo. j 
Una hora más tarde, era auxiliado en la propia Casa de Socorro un jóven pintor, d e l 

34 afio», que tenía lesiones de suma gravedad, según parecer facultativo. 
El desgraciado artífice encon t r ába t e trabajando de su oficio en el prioicr piso do una I 

casa situada en la calle de la Diputai-.ion. Ocupado en pintar un techo, habíase encara-1 
mado á una oséala, y de pronto perdió el equilibrio y cayó desplomado desde lo alto a l I 
auolo. quedando sin sentido. 

Víctima de su arrojo. i 
Otro accidente, igualmente desgraciado, ocurr ió á las cuatro de la tarde en la ca l le l 

de la Princesa. 1 
A dicha hora volaba en dirección al Parque una tartanita cuyo caballo se habia dea-1 

bocado, sin que pudiera contenerlo el tartanero que iba dentro del carruaje. 
El vehículo, como hemos dicho, cor r ía velozmente, y en su rápida carrera era un pe-1 

l igro para los viandantes. 
De pronto salió al paso del dealiocado caballo el guardia municipal Bruno Herraiz, y | 

con un arrojo imponderable, puesto frente al solípedo, logró quo éste detuviera r á p i d a - l 
mente su vertiginosa marcha. 

Pero un imprevisto contratiempo maloírró por completo los plausibles esfuerzos dolí 
valeroso guardia. Apenas detenido el cahailo. volcó el carruaje, y quiso la fatalidad quol 
el valiente y deciuido guardia municipal fuese á caer debajo del volcado veUlculo. I I 

Desdo aquel momento los esfuerzos de cuantos presenciaron el suceso d i r ig ié ronse á l 
levantar la tartana y á poner en salvo al infortunado agente de la autorifc l . Logrado! 
este objeto vióse que el guardia Herraiz habia recibido graves contusiones. 

Conducido en un coche á su domicilio, sito en la calle de San Miguel do la BarcolO"! 
neta, fué visitado inmediatainenlo por algunos facultativos. Desgraciadamento éstos h i - | 
cieron un pronóstico grave, pues al examinar al paciente vieron quo éste tenía t r c s l 
cotilla» fracturadas y que una do las lesiones le interesaba el pulmón. I 



Tan grAve fué el pi-onóstico de ios médicos, qae el pobre guardia l'uó viaticado al 
poco rato de llegar & su casa. 

Kl comandanto do la guardia municipal, señor VilasOca, manifestó lo ocurrido al a l -
cttldc accidental, señor Griera, y esto señor le enca rgó quo en el acto se personara en el 
domicilió del enlerrao y cuidara de que asi 61 como todft su familia estén debidamente 
asistidos durante la triste y difícil Situación que atraviesan. 

L o d e l f r o n t ó n i n t e m p e s t i v o . 
• , A l l in serán atendidas las justas quejas de los vecinos quo resultan perjudicados con 
| ©1 molesto, peligroso é intempestivo frontón que, contra las Ordenanzas municipaios, 

funciona en el patio del piso principal de la casa n ú m e r o 17 de la callo do Basea, donde 
se halla instalada ia Sociedad «Miss Helyett». 

Apenas enteróse ayer dol insoportable abuso el leniont.o de alcalde de aquel distr i to, 
señor Vivó , pasó recado al coniíindanto do la Guardia municipal, señor Vilaseca, con 
objeto de comunicarle las oportunas órdenes á fin do dar al traste con las torcas, i ncó ­
modas, inoportunas y exteraporilneas pretensiones de aquellos pelotaris, empeñados A 
todo trance en ontí-egarso A sus peloteriles aficiones, sin tener para nada en cuenta las 
molostias y perjuicios que ocasionan. 

En el preciso momento que el señor Vivó enviaba en busca dol comandante de la 
Guardia municipal, presentábase éste A dicho señor con el propósito de poner en su co­
nocimiento la intolerable infracción de las Ordenanzas municipales que so comete en el 

¡ local del centro recreativo «Miss Helyett». 
Como los señores Vivó y Vilaseca estaban convenionteraentn enterados de lo quo 

ocurr ía , abrigando ambos el propósito do reprimir el abuso enérg icamente , Íes fuó Su­
mamente fácil ponerse de acuerdo, resolviendo adoptar las medidas conducentes A que 

. n o continúo convir t iéndose en intempestivo frontón ol patio de! piso quo ocupa dicha 
i Sociedad <.Miss Helyett». 

Plácenos en extremo ia conducta que en esto asiinto sigue el teniente de alcalde se­
ñ o r Vivó, y también nos placo la del comandante do la Guardia tnunicipíU, señor Vilr.se-
C«, disponiéndose A secundar las miras del primero. 

D e t e n c i ó n de u n f r a n c é s . 
En,plena vía pública, en la calle del Conde del Aáalto, fué detenido áye r por la ma-

iíana un sugeto de nacionalidad francés. 
Acerca de esta detención hacíanse ayer algunos comentarios y dábanse vagos por­

menores. 
Aseguribaso que la detención se llovó i cabo á petición dol Gobierno de lu vecina l l e -

ptiblica y que el detenido es anarquista. . . 
Añadíase que para hacerse cargo del presó, han venido de Francia dós agentes do 

policía. 
Asegurábase ayer que el detenido, al recibir la intimación de la autoridad, intentó 

suicidarse con un magnífico revó lver quó llevaba en un bolsillo, y quo no logró su i n ­
tento por habérse lo impedido, desa rmándole , el jefe de vigilancia soñor Plantada, que 

jfué quien, con la cooperación de un Agente de la policía española y la do los dos ind iv i ­
duos de la francesa, real izó la captura. 

El detenido fué inmediatamente puesto A disposición dol-cónsul de Francia. 

<."a-a,o«2>í.i l l&.. . 
No anduvo equivocado quien nos enteró del fiasco que en el presente año ha hecho el 

edil.or señor López Cornagosi con su Almanach de L a Etquella do, la Torralxa. Su es­
caparate de la Rambla y el mostrador do su tienda es tán repletos dolos desabridos vo­
lúmenes que el público' no quiero comprar. A d e m á s , ayer hubo quien adquirió en los 
Encantos, por =5 cént imos , un ejemplar de dicho Almanaque, y cuóntaso que cuando lo 
hubo leído lo encont ró caro. 

1804 se ha despedido con frío intenso. Anoche recrudeció ol viento frío y la tempe-
Irahira descendió bruscamente y púsose bajo cero. 

Con el Ululo Por M a r n '¡'ierra lia empozado A publicarse en esta ciudad un per ió­
dico i luatrádo. Es su director ol señor Espinosa, redactor que lia sido durante muclios 
áfios do uno de nuestros periódicos locales. 

El primor n ú m e r o dé Por M a r tj Tierra contiene variado texto y dos fotograbados. 
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Han Riilodeteniilos oh fáo. oapílal y puestos íi dispogidon del Ju/Radodo Icnni.nda 
tres sugetos do malos atilwcdentos míe Re presume formaron parte de la cuadrilla de 
ladrones que en tina noche del mes do Noviembre ponotraron en una finca de .AlntRet 
de Pe r r i ca s» , tó rmino do Tous, l levándose cuanto hallaron ii mano y maltratando \ los 
colonos. 

TamliiiMi cu la calle d.' S a r r ü (Hostnfi-anclis) fueron anteayer detenidos dos horma-
nos, j^or' habérselos ocupado en su propio domicilio tililos para'el rol>o. i? llaves, varios 
llavine?, pnlanriuouig. limas y ganzúas . Uno do ellos se fugó años atrAs a i ser conducido 
én tren como presunto complicado en las fechorías rca l i / ádas por un criminal apodado 
el Manquet. 

Ayer. íi poostn de sol, no habian llegado aUn k nuestro puerto los vapores-correos do 
las Balearos. Este retraso débese induilablemenlo al mal liempo que reinarla en el canal 
y en los golfos. 

JSI frió intonso que oslos dias se nota es general en toda Cata luña. Rn Gerona el ter­
m ó m e t r o descendió nntoayer A 5 grados y algunas dócirans bajo cero. 

Kl di:i do Reyes habrft recepción exclusivaiiii 'nto mi l i ta r t ' i i la Capitanía crenoral. ce-
lebrííndose por la noche un banquete en el mismo palacio, al que as is t i rán los oficiales 
generales y jefes do cuerpo con mando rosidcnlcs on esta plaza. 

Por si tionon u í t edes á bien abrir los ojos: 
Rn las 2a administraciones do loterías de osta ciudad so despacharon I),OQ(< billetes 

del sorteo de Navidad, aue impoi'l.ni ^.54^000 pesetas. Rl importo de los premios y re­
integros obtenidos por cQcuqs billetes es de pesetas 1.803,000, por lo cual resulta en per­
juicio do Barcelona una diferencia do 2.745.000 pesetas. 

Rn el resto do la provincia so vendieron 8y8 billetes, que importan 449,001) pesetas. 
Obtuvieron 117,100 pesetas de premios, resultando en ellos un beneficio para el Tesoro 
de )} 1,500. La provincia,de Barcelona ha perdido, pues, en la loter ía do Navidad. 3 m i ­
llones 76,(;oo pesetas, que son la diferencia entro las 1.920,100 obtenidas por premios y 
las 4.997,000 que costaron 108 9,994 '•,i"0,0, comprados. 

ÍIó aquí que si la provincia hubiese jugado gola, habr ían podido esperanzar los puntos 
el mismo premio gordo de tres millones do pesetas, luchando en cambio unos 9.000 en 
vez de los 54.000 que ahora le hiciera la competencia. 

Hoy se abre al públieo en la calle de Rosellon. nr--. un Dispensario clínico homeo-

§ático bftjo los auspicios de la Academia homeopática y la dirección del doctor Come! 
argas. 

Concur r i r án á dicha clínica los principales individuos que componen la Academia, 
quienes lijarán dias y horas especiales para la consulta. 

Habrá en ella camas para residencia dn los enfermos. 

La Compañía de los ferro-carriles de Tarragona á Barcelona y Francia nos participa 
que desde hoy queda abierta ti la explotación la nueva línea do Valladolid á Ariza . 1 

Rste nuevo alluonte. que acorta notablemente la distancia entre el primero de dichos 
puntos y esta capital, debe considerarse como el complemento do la l ínea directa do Bar­
celona ft Zaragoza, en cuyas estaciones se admitirá, todo el tráfico de grande y de pe­
queña velocidad quo se cambie onire ambas lineas. 

I • 
La Banda municipal, situada en el cruce del Paseo de Gracia con la G r a n - v í a , tocará 

desdo las once de. la m a ñ a n a las piezas siguientes: 
«Marcha turca» , Mozart.—«CArlos VI», sinfonía, Halóvy.—«Sansou y Dalila". fanta­

sía . Saint-Saoiis.—..Fantasía Mourisca» (a) Preludio y marcha al torneo, (6) Meditación, 
(c) Serenata, (d) Final, Chapl .—«Recorts do la Font picant», sardana llarga, Novi . 

Uealizárouso ayer dos subastas on la Casa de la Ciudad, pues si bien eran tres las 
que se habían anunciiulo. una do ellas quedó doaiorta. 

T ra t ábase de la adquicision do adoquines para la renovación del empedrado de la pla­
za do Palacio: poro, como hemos indicado, no so presen tó postor, y la subasta quedó de­
sierta. T ra t ábase también do adquirir adoquines para la conservación, durante el actual 
año económico, do los empedrados del Ensancho, y osta vez adjudicóse la subasta, para 
la uV* 80 ',a,jía fijado el tipo de »4,6yj'ifa pesetas, al único postor que presen tó pliego. 
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Tra tábase , finalinente, «le la construcción do la cloaca del arroyo izciuiordo do la l lambla 
de Canaletas y Estudios, adjudicándose la subasta al único postor por la cantidad do 
43,099 péselas. Kl tipo i|uo so había lijado era el do 44,5oi'38 pesólas. Como so ve, ol 
adjudicatario hizo una rebaja do i,402'38 pesetas. 

Por la Aradcmia Clarct se ha expedido «Titulo de Tenedor do libros» á lavor de las 
señori tas doña Enriqueta Mañé . doña Agustina Quera, y do los señores don Luis Sagar-
ra, don Ramón Roig, don Josó Hospital, don Enrique Weber, don Josó Compte, don A n ­
tonio Mañó, don Josó Florcnsa. don Jaime Clapó», don Salvador Ivern, don Antonio 
Gassó, don Jaime Prut, don Eusebio Gáll igo. don Antonio Corlada, don Emilio F á b r e -
gues. don Manuel Laynoz, don Julio Tache, don Josú Mar t ínez , don Francisco Cardona, 
don Rodolfo do Hrugada. don Florencio Sant i s túban , don Jaime Dodoro, y don Pablo 
Fernandez. 

L a í luí lracion Artitl.-ca inangiira el nuevo año dedicando el primor n ú m e r o á con-
roomorar la inmortal obra de Miguel do Cervantes. En las cuarenta y ocho páginas quo 
forman el número , figuran ciento setenta y nuevo reproducciones do las ediciones mfts 
notables que se han publicado en todos los países y en la mayor parte de los idiomas, do 
manera que puedo afirmarse, sin incurr i r en exafferacion. que ol n ú m e r o extraordinario 
¿ que nos referimos es, sin ningún géne ro de duda, la iconoKi'afia m á s extensa y com­
pleta de cuantas se han publicado del don Quijote de la Maneha. 

Señalado servicio han prestado los editores señeros Montanor y Simón con la publ i ­
cación del n ú m e r o extraordinario de que hacemos mér i to , á los bibliófilos de todo el 
mundo. 

Por la Administración dol periódico E l Comultorio Mercantil Industrial riue vé la 
luz en esta ciudad, se ha publicado bajo el título de Diario Compendiado, un folleto que 
lo considerarnos sumamente útil para el comercio, por cuanto enseña el sistema de r e ­
ducir A la mitad el trabajo de la partida doblo en e l libro Diario y en las cuentas impor-
sonales del libro Mayor, sin contravenir Ins disposiciones del Código do Comercio vigen­
te, sin periuicio do'la claridad v exactitud, y con gran veni.aja'por el ahorro do tiempo 
y do pápinaa de dichos libros y del consiguiente timbre á que las mismas están sujetas. 
El procedimiento es, además , ntilisimo para los tenedores do libros, especialmente en 
épocas de aglomeración do trabajo como las subsiguientes á la de los balances, y en las 
do atraso de libros por causa do enfermedad, ausencia, etc., y también para la marcha 
general do los mismos. 
, -' —» 

A r i s t o c r a c i a y A r i s t o c r a c i a . 

Es una convicción muy extendida hoy dia, la de que el entusiasmo por la igualdad 
ha sido un craso error de la gran Revolución. Se reacciona á justo titulo contra una 
doct rina en oposición con todas las leyes naturales. La humanidad tiene necesidad de 
una j e ra rqu ía . No puede pasarse sin una aristocracia. Mas el noi/c al cual ol r ebaño 
humano asigna un lugar á su cabeza, no debe ser segmamonte el ogoista, el c r iminal , 
el bandido, el esclavo de sus instintos turbulentos; sino el hombre do más rico sabor, do 
m á s alio pensamiento, do más claro juicio y do m á s firmo autodisciplina. La existencia 
de la humanidad es un combate que no se puedo dar sin capi tán . Mientras este c o m i ó l o 
es el de hombres contra hombres, la humanidad reclama un pastor do músculos v igoro­
sos y puño eiorcitado. En un estado de cosas m á s perfecto, en que la humanidad unida 
luche contra la naturaleza, escogerá por jefe aquel hombro cuya cerebro sea m á s rico, 
cuya vo|untn'1 más disciplinada, cuya atención m á s concentrada. El d i rec tor 'en dicho 
estado es ol mejor observador, así como también ol que siento con mayor rmura y r ap i ­
dez ol quepuede representarse m á s vivamente los estados del mundo exterior—es decir, 
el hombre de m á s despierta simpatía y comprensión más penetrante. F.l noble do la evo­
lución sana do la especio de un F a r á d i t o (Paraoloto) que eabo y que ama con desinferén, 
no un «carnicero magnífico» ahito de sangre. 

M a x N o r d a u . 

D E S D E P A R I S . 
db Diciemhue de 1S94. 

L a d e s t i t u c i ó n de M . de Lanesaan. 
La gran noticia del dia es la súbita resolución del Gobierno do destituir á M . da l.anossan. 

3" 
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o varios modos, 
que por nual-

gobernador general do las posesiones iranfesas en la InddfClmia, y sobre todo las causas qua 
la han motivado. 

Asegúrase que M. Doppfer, juez que entiende en la causa de los escándalos de la prensa, 
encontró entro los pupeles cogidos on casa de M. Canivet varios documentos que probaban que 
M . do I.anossan oslaba en relaciones con el ox-dirootor dol Vari*. DttMM relaciones tenían 
por ob-oto la ilelensn, por parte de aquel pe.riódico, de loa actos del gobernador «enernl do la 
Indo-China contra los ataques de que pmliern ser objeto por parte de la p m n a . En cambio de 
aquella defensa M. do Lanessan enviaba A M . Canivet copia de todas su» disposiciones quince 
ijia» antes qilo al Gobierno, 

Puesto en guardia por aquel descubrimiento, M . boppfer ordenó el secucelro de toda lu co-
rrBli>onde.ncih de bx Indo-China dirigida A Canivet. Aal se ha hoclio con los cartas llegadas en 
el último correo, y aquel juer. ha podido hnrerse Con la prueba de que el gobernador general do 
aquellas posesiones comunicaba ft un tercero, y ñutes que ni Clcbierno, documento» qua sol» 
íatf d«hla conocer. 

Kn cuanto el Cobierno ha sabido todo esto ha comunicado telegrAf!cai:ieiite su destitución 
A M, I.anossan, y ha nombrado acto continuo A M. Armand Kousseau para sucedería, 

Kslas noticina han caldo como un rayo en Pnris, y la prensa las comen'" 
Dicese que el Oohiorno estA decidido a dejar cesantes a toiios los emph 

quier motivo se hayan hecho indignos de deselrpefiar su cargo. 
La intención no puede ser más loable; pero, si la pone por obra, el Gobierno se expene ú 

quedarse sin personal. 
U n d ipu tado socia l i s ta encausado 

Ilnbióndoso ordenado un ropUlro en el domicilio do M . Dejeanto, dipulndo socl.llisl.'i por 
Porls, registro que dió por resultado el encuentro do varios ejemplares del periódigo belga M 
Cuartel, M , Dejeante ha sido encausndo. 

En vnno ésto ha hecho presento al I t t u quo no era ningún delito tener en su poder un perió­
dico emo circulaba libremente en Bélgica. El juez lo ha contestado que dicho periódico habla 
sido denunciado por los autoridades brlgns 11 ruosos do M, Dupny, 

Do modo que l i t e , no contento con denunciar lim periódicos francssei, hac también denun­
ciar un periódico belga porque dirige ataques al ejercito do su país. 

i f i i lo que UltáBi vori 
l i a hecho bien M . Dupuy on esperar quo la CAmara estuviese córrala para mandar encau­

sar ;i M , Dejeante, porque de estar aquella abierta no so libra do un escándalo fenomenal. 
Fa l t a da fe. 

I.os periódicos reaccionarios vienen hechos unos .loremlas. 
Y la verdad oa que los sobra motivo para llorar. 
El número de seminaristas quo terminan la carrera disnunuyo de una manera alarmante. 

I.a mayoría do ellos abandonan el Seminarlo antes de tomar Ordeno», 
I.os reaccionarios atribuyen aquella disminución al servicio militar impuesto S lo* semina­

ristas, lo cual supondría nna do estas dos cosas: O que muchos so dedicaban á la carrera ecle­
siástica solo para librarse ,lei servicio militar, ó que, una vez soldados, han vMo cosas que 1*9 
han hecho abandonar la carrera sacerdotal. 

Ambas cosas se reducen rt una sola: A falta de te. 
Y, en electo, la le se va y solo queda la hipocresía. 

Meet ing de protesta . 
Ayer so celebró un gran meeting en la Casa del Pueblo, para protestar contra la expulsión 

do Jaurós do la ("Amara. 
Asistieron A la reunión unas 5,0*0 personas; ñero los diputados socialistas que hablan pro­

metido hablar en ella no pudieron hacerlo por naoer tenido quo ocuparse de la elección do Oe-
ruult-Iiichard. 

I.a reunión aprobó por unanimidad esta órden del dia, que no tiene desperdicio: 
•Cinco mil ciudadanos reunidos en la ( asa del Pueblo protestan enérgicamente contra el 

voto de la mayoría de la podredumbre parlamentaria expulsando temporalmente de la Cámara 
al ciudadano"Jaurés por haber dicho la verdad A nuestros gobernantes, y aprueban la conducta 
de todo el grupo socialista de la CAmara, lo invitan á perseverar en tan buen camino, y en­
vían la expresión de su profundo desprecio A nuestros gobernantes, cuyos más decididos de-
lensores están actualmente en la cárcel do Mazas.» 

Todo esto está bien. Pero el Gobierno dirá: ),Y A mi, quét 
Y tendrá razón. 
No son esa clase de protestas las quo derriban A los Gobiernos. 

U n asilo para per iodis tas . 
Mientras los periodistas Irancoses parece que han tomado como asilo la (•Arcel de Mazas, I» 

Sociedad de escritores alemanes trata de fundar un asilo para los periodistas ancianos doepro-
vlstcs de iiiedios do suliaistencia. 

Por do pronto, un rico propietario d« /.oppot les ha cedido gratis el terreno para ello. Ya 
no los faltan más que los fondos para levantar el edificio, amueblarlo y sostenerlo. ¡Una 
frioloml 

Entre hospicios y cuarteles vamos á acabar por vivir todos giiri-giinei\taiio$. 
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Nnegtra socieJaJ iwcompriín.Je lo f|uo pIIh llama (llantropla sino sometiéndola á una uni-
tormidail (fie asusta por lo monótona. 

Suponemos que, caso iln roali/.arso lo del asilo, los periodistas que vegeten en 61 Ilovar/m 
uniforme, para que toJo» sepan que viven do limosna. 

P r o p o r c i ó n de la Deuda p ú b l i c a con el n ú m e r o de hab i t an tes . 
F.n «1 ultimo volúmen da Geografía Universal, publicado por Kliaeo lléclus, se encuentra 

un (MiriuM • i ' lío de la proporción que á cada habitante de lo» siguientes países correspondo 
en In Deuda puuiica: 

1 China, 70 francos; Libarla, •,; Kusia, 10,55; Noruega, 29,408; Alemania, 13,45; Japón, 19,85; 
Kia krugtt^ 40; Salvador, 55,70; Méjico, 54,80; BoUvÍA. 74; Suecia, 74,10; i l&ity, 74,50; (Inate -
rnal 1, 75; Kiuador, 80; Colombia, 80; Turquía, 80,75; listados I'nido», 89; Kepiibliea Sud A l r i -
cann, 100; Hawai, ij,>; Uumania. 150,90; Dinainarca, 1)5; Servia, 140; Chile, 146; Hraail, 
«19,80; Costa Rica, saü; Italia, 184; Venezuela, 584; Grecia, 284; Aust r ia -Hungr ía , 960; Repú­
blica Argentina, 356; Paraguay, 560,60; Kspafia, 400; líélgica, 416,60; Holanda, 467,40; Ingla­
terra, 491,70; Perú, 515; Uruguay, 509,55; Portugal, 615; Francia, 814,70, y Honduras, 981,90. 

S. Roo. 

Programas. 
P U é t l ¡mpardal un programa al partido 

conservador: un programa que encierre y nu­
mero todas y cada una de las reformas que en 
materia económica deban realizar en ol poder 
los conservadores. 

Hablando con toda franqueza, ni aquí en 
Gspafía ni en parte alguna donde rige el siste­
ma parlamentario llevó eso de los programas 
deUUiados y minuciosos \ maldita de Dios la 
com. Un programa es un convencionalismo 
como otro cualquiera. 

Del hábito de hacer programas como quien 
hace prospectos para la oxnendicion do pasti­
llas contra ia tos, viene toda la balumba y to­
da IA barahunda de Constituciones, leyes, pro­
yectos, 'contraproyectos, revoluciones y reac­
ciones que ha pesado sobre nosotros hasta los 
corrientes días. 

Por taita de programas creadores y organi­
zadores del mundo no hahrla carecido España 
de la miis completa lolicídad. 

Programas vivos y palpitantes, proiframas 
reconstituyentes con que cuenta España: 

I . Fusioniata con los consabidos matices, 
desde Vega de Armijo A Montero Rios y desde 
Oamazo A Moret. 

I I . Conservador. 
a. Matiz romoriata. 
b. Tendencia pidalina. 
<• mas A Heterodoxia silveliana. 
I I I . Republicano-zorrilliata. 
a. Proteata de Nokons én a l Motín. 
b. Idem de E l Ideal, 
e. Matiz Riapa. 
d. firupo de libropenaadores coincidenlca 

en iVl acción revolucionaria. 
I V . Republicano pactista, 
n. f l y Valléay Rihot. 
b. Santa Marta. 
c. Rubau Donadeu. 
y demás federalea antiguos que no recono­

cen el Directorio ni aceptan la jelatura do 
nadie. 

V . Republicano centralista. • 
a. Salmerón, (ronzalez Serrano, Calderón, 

Melgarejo, I.a Jatticia. 
b. AzcArate y Pedregal, individualiataa y 

librecambistas. 
0. Labra. 
V I . Republicano-posihilista. 
a. El señor Castelar. 

E l Globo, Moreno Rodríguez, Morayla, 
Gil Herges y Junoy. 

Y todo el allabeto no os hastanto para se­
guir la clasificación. 

V i l . Fnion repulilicana. 
a. Fl señor Carvajal. 
/ i . Los oríranizadores del mreting último del 

¡'rlncipe Al/onto. 
e. El ochenta por ciento de los republioano.s 

eapañolea que no quieren rey; poro tampoco 
Roque. 

V I I I . Carlista. 
a. Minoría parlamentaria. 
b. Grupo militar. 
c. _ Grupo lamiliar dn D. CArlos. 
I X . Integrismoy neo-catolicismo. 

Nocedal. 
Ortl y Lara. 
Campion. 
Socialismo. 
Grupo del compañero Iglesias. 
Grupo intelectual de Vora y de Rorrel. 

. Grupo del .ngeniero liona y del maestro 
de obras Adrados. ' 

d. Grupo bilbaíno de Perezagua 
e. Treinta y siete mil grupoa, según los ofi-

< r f ^ 7 ( f f l S ! ? l f S ! 2 S ? l M ^ "ld'v<dunlídades. / . Comía on de reformas sociales, único si-
í h J ? " ^ r s,oc"1,8r h» prActieo hasta 
ahora, mediante el otorgamíontb de ulcunas 
clásicas prebendas. mi^mm 

X I . Anarquismo. 
^ Salvocchea, Alvarez, y 4 programa por ca-

a. 
b. 
c. 
X . 
a. 
b. 
e. 

H . 

L a escrófula^ r a q u i t i s m o y herpe t l smo no pueden r e s i s t i r al t r a t a m i e n t o 
de l a « c í m u l s l o n Sco t t» . 

(Desconfiar de, la» ímitacionei.) 
. . , . . C e n c í a 58 de Mavo de 1887 

Tengo en mi práctica particular, como en uno de los colegios do primera enseñanza de los 



1 3 . ' v 

¡mis conpurpiilos ila esta capital, ocasiones ropctiilas do ailministnvr la Emulnion Sentí, ohte-
iiiondonÍRmpr(! muy buenos uluctos, cispiicialineiito <•» los niíios alectos do linlatismo y escro-
lulismo, renuifliulo ademrts la aprocinhlo, ventajado lo liien que la uceptan estos enformitos, 
sin repugnancia y t i i t alterar aa ne t̂ai sus funciones digestivas, como á menudo acontece con 
el uso del aceite simple de liacalao. 

Dr. MANUEL ALONSO. 

C A M B I O S C O R R I E N T E S D E L D I A 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 8 9 5 . 

I.úDiIre» á 90 dia* fecha, 28-00 din. 
I.óndres á CO diai focha. Ü8-05 din. 
Lándroi il 8 días vista, 28-28 |»i|>. 
I.ómlre» A la vista, 28-1» pap. 
Paria á 00 dias lecha, U-ti) din. 
París :i H illas \ i-la, \2-K} p«p. 
París :i la viste. V¿-T*) ¡Kip. 
Maraalla A 80 dias fecha, 11-50 din. 

Marsella á 8 días vista, 12-45 pap. 
Ainsierdnm A 90 días fecha, 2-31 din. 
Ainsterdnm A 8 dias vista, 2-85 pnp. 
Hambnrgo :í 'JO dias fecha, 1-87 din. 
Hambureo A la vista, 1-39 pap. 
(iAnova A 90 dias fecha, 4-50 din. 
• iénova A 8 día» vista, G-üÜ pap. 

8 dias visla. 
Allmc.'te 
Alcoy 
Alicanie 
Almería 
Hft.laio/. 
Bllhao 
Hurgo» 
CAdlü 
Carlagena.... 
CailoMon 
Cnrdiiho...... 

II-'H 
ii :ts 
o ;is 
0-88 
o-its 
o-iis 
iv-as 
n ;is 
n-;n 
11-88 
11-88 

Daño Coniña.... 
igm-ras.. 

ilrr«mil .... 
O ranada .. 
Iliiesni... 
Jerez, 
Lérida 
Logroño.. 
I'uva 
Lugo 
MiHHgll,.., 

8 difis vista 
0-8M 
IKO 
o lis 
0-88 
o iw 
ivas 
o 8B 
11-38 
0-75 
0-88 
(I ^ 

Daño Madrid 
Murcia 
Orense 
Oviedo 
Palma 
Palencla 
Pamplona.... 
Rous Salamancji... 
S. SeUaatlac. 

S .lias visla. 
0-SS!ll.lÑo, 
ii-:!s' 
0-38 
(i-:¡s 
o-as 
(1-38 
(1-3S 

(vaa 
0-38 
0-38 

Srinlander,.,, 
Santiago 
Sevilla 
Tarragona,,, 
Tortean 
\'ali-iicin 
ValUdolid ... 
Vigo _ 
Victoria 
Zarngowi 

8 días vista. 
n-:w 
o-ax 
n-ns 
0-20 
n-38 
0-3H 
ivas 
o-aa 
n-38 
0-38 

Efeotoa pübllooa. 
Deuda interiorcontado 4 por 100. 

i) » lin próximo.. . . 
« exterior contado 
» n fin próximo. . . 

I leuda amorti/able 4 |H>r 1(J0 con. 
Hilleles llipotemrio» Cuba 1888. 

» » n 1SJ0. 
l-jniir.-s. Munii'lpnl l . " Julio 1Hi>2. 

» » l."Junio 1HK7. 
» n 1." Kobrero 1WS. 
• » 1.» Julio 1889. 
n » 15 Mayo 1891. 
b a 15 Jumo 1892. 
,i i) 1.° Julio t)t8. 

Aoolonea contado. 
Itanco de Barcelona 
Banco llisiiano-Coloniul. . . . 
Banco Vitalicio 
lianco de Villanucva 
Hanco Printamo» y De»cocnto». 
Banco de Knpaña 
Banco ilo Tortosn 
Sociedad de Crédito Mercantil. . 
Crédim Agrícola Catalán. . . . 
Crédito y llock» de Barcelona. . 
Comp.* gral. Taliaeoa Kilipina». 
Comp. Seif. a. Inc. A prima flin. . 
Oonlp,• fieg. ». la vida. La Previ. 
Comp.* Keal Canall7.neion Bbro. 
Canal do Urgel 
1.a Maquln. Terrestre yMaritim» 
Nnvejtacion é Industria 
Kspann Industrial 
Alumbrado por gn» en Barcelona 
IVopagadora del Gn» 
r^pañola Electricidad emi. 1888. 
F.-e»r. Tnrrag.' Barc.1 y Kronc' 
F.-car. Barría 1 Barcelona. . . 

Dinero. Popel. 
73 B 73-70 
82-30 
82-25 
81-40 

lioso 
100-20 
96- 00 
¡«-rio vl-ta 

100-EO 
«0-011 
97- 15 
lul-76 
81-50 
84 85 
8-no 

51-00 
•JM 

m-no 
10- tK) 
41-<0 
23-00 
18-00 

156-00 
18-50 
fWO 
4-00 
M0 

no-oo 
:6-no 
89 00 

191-00 
151-00 

11- tm 
26-3ri 

102-00 

7:1-60 
78-7Ó 

82-30 
81-00 

111-10 
10(1-40 
96- 50 
97- 00 
97 ro 

100-75 
88-50 
97-50 

1(12-25 

85-00 
M o 
400 

52(0 
8-00 

393-00 
i l no 
41 50 
M 4 0 
1350 

157-1X1 
in-so 
8-110 
5 00 
7-00 

91-00 
8M0 
70 00 
192-00 
152 00 
lí-ro 
26-40 

108-tiO 

Aoolonea contado. Dinero. Papel. 
F.-c»r. Mcd,' Zam.' v Or. A Vigo 
K.-car. y niiiias San Juan Abade-

ana (en liquidnclonl 
l'',-car, Noi lc de Knpaña. . . . 
F.-car. Madrid Zarag." y Alicnnt 
F.-car. Andaluces. ^ 
Tranvía Bar.* Fnsan. y Gracia. 
Tran. y 1er. ec. neo. San Ao.lré». 

Aoolonea fin Enero. 
Banco llispano-Colonlal. . . . 
F.-car. Tarrag.' Barc • y Fran.1 
F.-car. Med.* Zam.* y Or. Vigo. 
K.-car. Norte de Esiiaña. . . . 

Obligaciones contado. 
F.-car. Barc." Zarag.8 adherid. . 

» n n nério A. 
» » • nírie B. 

F.-car. Norte Esp.* prior. Barc.* 
K-car. I.ér. Keua Tar.* adherida. 
F.-car. Kspeci.» Alm.» V.* Tar." 
K.-car. y mina» S. Juan Abadesa» 
F.-car. Tar. Barc. Fran. (i por 100 
F.-car. Tar. Barc. Fran. 3 por 100 
F.-car. Madrid A Barc." directo» 
F.-car. Mad. a Bar. Ileus A Roda 
F.-car. Tar. Bar. Fran. no hipot. 
K.-car. (¡rao Alm.' Val.' no adh. 

cu-, (¡rno Alm.' Val," adheri, 
K;-ear. Ned. Z. O. A V. e. 1880-82 
F.-car. Idem Idem prioridad. 
F.-car. Astúr. Gal» v León I . " s. 
F.-car. ii ii i . " hipoteca. 
Tranvía Barcelona A S. Andrés. 
Sociedad Alumbrado por Gaa. . 
Sociedad Canal de Urgel. . . , 
Sociedad Compañía TrasatlAntira 
Suresora de habrá y Portabella. 
Comp. Gone.-al Tabaco» Filipina» 

8-10 
8 00 

26 90 
B8-(M 
4.'.-00 
no-no 
45 IW 
85-20 
26- 80 
8-10 

27- 05 

111-00 
60 0(1 
59 00 
62-00 
•IS 50 
7S-15 
58-25 
97-00 
r.i-o.) 
60-50 
51-15 
8M0 
51-00 
55-15 
29-15 
«3-00 
5200 
49(10 

100-00 
106 00 
83-25 
81-00 

100-00 
97-00 

v a 
8-50 

27 00 
ao-oo 
Id no 
4(M)0 
50(10 

K'.-ld 
26 80 
8-20 

27-15 

112 00 
81-00 
Oo-üo 
88 re 
40 ro 
78-50 
ES no 
97-88 
54 ÍT, 
ei-:o 
r.i 35 
N!» 75 
51-5(1 
55 80 
20 35 
63 50 
58 no 
50-00 

101(10 
107 00 
ñ u 
81-50 

101-00 
97-50 

(Honres d e B o l a » f £ « Bols l r . 
H M U l * HoroantiL—^ por too Intorlor fin próximo 73-71 pap (cupón cortado). 
Bolsat da Mart r ld , -1 por 10c lutor-.ur aoatado 7J-J0. -4 por iov intonor ni> aen 7) so.— 

, ror too iitorm» próximo 7J-55 —4 !'0T 100 mterlo» eoMBdo 8a 10 —\raorii«»l)li 81 ao Cu­
báis 11 o-js.—Tabacos 

Boina de Pan» .—4 («or 100 exterior 75-50,—Norte» 000-00,—Hanta t n B M H 101 67,-4 por 
«oo Idem turca »} » —J por 100 idam italiana 86-85.—Rio Tinto )79-37-
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N A V E G A C I O N G E N E R A L . I T A L I A N A 
Soeiedadew reunidas Florio y ¡iubattino 

V a p o r e s - o o r r o o a i t a l i a n o s o o n i t i n e r a r i o fijo 
¿ a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S - A 1 R í . ; ; 

( D I R E C T A M E N T E ) 
S ó l o se a m p l e a n 16 d í a s e n e l v i a ] « 

íiílilrí «I 2 de Ennro al acreditado vapor de j.soo tonelada* 

ídmilicado liaren y ptitojAra* «n I . * , i . " y J.* clftM. 
La carga debe ser entregada el 31 precisamente. 
Se admiten pnsajoros para Taloahuano, V a l p a r a í s o , Ca ldwa , A r i c a 7 Oailao, «o* 

UMbordo en Moutovldeo * loe yauoras del Pacific Steam Mav iga t i on Company. 
Kn eatos vapores so garantizan las mejores comodidades, inmejorable trato y manutoneiou. 
L.a próxima salida la verificara el vapor O R I O N E . el 16 de Knero. 
Loa consignatarios, directore» on España,do la Compañía d« seguros marítimos L ' Univar-

tv», ofrecen álo» oargadore» quo aseguren la carga en dicha Compañía una bonificación Mbie el 
lr.:porte do lo» precios corriente» en plaza 1 por 1,000 de corretage «obre el capital aaegwndo. 

Agente»do la Compañía: Sre». Canadell y VUlavochia, Merced, 40, i.0 
Agentes do Aduana: Sres. B. Cati-ura y C ' , Cristina, 11, bajo». 

V ^ P O R E ^ TRASATLANTICOS de F . PRATSy~C^ 
(Sociedad en comandita). 

R a m b l a d o S a n t a M ó n i c a , n ú m e r o 2 1 , p r i n c i p a l . 

P a r a I ^ i x e i r t o U l o o y H a - t o c t i x ^ , 
saldrA (1 mediados do Enero el vapor español 

clnsillcado en el l.lovd's 'ioo A. t,—Admito carga y pasaje para dichos punto» y también pa­
ra C A N A R I A S . 

SaldrA sobre ol a do Enero el magnlUco vapor italiano 

admitiendo carga y pasajeros. 
Informará su consignatario don Krancisco Mascaró, calle de la Marquesa, 1, entresuelo. 

FAK-A NXJH3VA. YORK (Vía, Italia,). 
Saldrá el miórcole", 9 do Enero. «I vapor inglén POUARONTAS. caplUn Jame», a<lmlliendo carga. 
l.o despacha don Jom Serra y Font, calle de San l'ablo, número 4, eutroHuelo. 

Embarcaciones ¡legadas ayer. 
De Avilé», vapor Carranza, 
n Valonóla,\np<>r Cervantes. 
• Maraella. Mipdr J&tlva. 
n n n Cabo Quejo. 
» Oordlff, vapor Cor tés . 

lie' Fa l amós , laúd Manoellto. 
11 Harobnrgro. vapnr Velardo. 
11 Lóndros, Mipor Blbora. 
n I.lverpooI, vapór I» la do Fanay. 
>> Maraolla, v«r"r Antonio Lope». 
n Hanohestar, vapor inglés Frotara. 

Salidas ó á ponto de salir. 
Vapor Sagrante, para Valonóla. I Balandra San Bar to lomé, par» Aoraieh. 
Berg. Kri'KO Mathaas Calvo, para Tanffanroh. I Laúd Trinidad Conoepolon. para Vlnaroz. 
Vapor Moría, para Catto. I • Bamonolto, para Santa Pola. 

» Lnl lo . par» Falma. 1 

G r a n b a z a r L A I N V E N C I B L E C A T A L A N A . 
Durante la» llanas de ABO BÜEVO á RETES precios sin competencia en todos los artlcnloa 

do la OR»ia y eMpoolalmenlo en servicio rio mesa, objetos para regalo y juguetes. 
E n t r a d a l i b r e . P L A Z A A N G E L , 4 y 5 . P r e c i o f i j o . 
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L A P E R L A A N T I G A S T R A L G r I C A 
D É L D R . D E L G A D O 

CORA LOS PADECIMIENTOS DEL ESTÓMAGO 
M«.'ili'ucJ()u eflc» oonfrá lia alacolontp dnl «utóinsgo, <«« dolor, «c»IIm A vlniwaa; v i -

rallo» dcspim» tlti IÍM oomtda», loajii'n iirhi, clclillldad «jtomacal, naburraa, disenteria y en 
neral toda» aquellas mol-.-slIas oim nivelan malas digestiones, sean A no doloro«M^-II«I>A-
«tto: Sevllln. i'anupi 1.1 oEl Globo», Tolnan. 20.—En Barnelona: farmacia da la «Kíirellae, 
FoiTanto VII, 7; del .'¡lobos, Plaja Hesl; de Horrell hermanos; Dr. Andreo y J. Uriach y C*. 

- - I N A P E T E N C I A - - P I S E N T E R t A -

j E N F E a M Ü D A D a S S E C R E T A S t 
fjiá caracioc rt'fíont urti^rurjuia, por ^Mnc l̂Hl̂  

c a r n e y úmtm 
1 A l i m e n t o mas reparador, t.nido al Tó: ; ico mas enérgico. 

V I N O A R O U D j 
T COX TODOS LOS PRINCIPIOS NIJTniTIVOS SPLUBI.KS DE U C A R N E 

C A R K K y con los clcmontos ijue entran on la composición de esto 

fiotenlo reparador de las fuerzas vitales, do este fin-tiUcuntn por cncclcncic 
)o un gusto Huiaameulc agradablo, os .soberano contra la Anemia y e) Apoca­

miento, on las Calenturas y aonvalecencias, contra las Mamas y las A feuione 
del imomago y los intestinos. 

Cuando so tratado desisMlar el apetito, asegurar las dlKOstlonos, reparar laa 
fuorzas, onrlquoccr la sangre, oulonnr el orgunlsmo y prccivi r la anemia y las 
epidemias provocadas por los caluros, no eo conoce nada superior al viuo do 
Quilín do Arond. 
Púf mayor, en Paria,pn casa de J.FERRÉ. Farm», 102. r. RUdiMI, BoeeSOT do AilÓUD. 
* SB VBNDK KN TODAS l.as H U I K B P A U H Hoticas. 

l l \ m i "'ü S r A R O U D 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S . 
la tiene' acreditado o tUUM 8H «iios, con «o Inolensivo y eHcai tratamiento, el ni*« «otl^uo míilico 

• I I . Aróla», n." 2. pl«o I .* • «nquln» calle Soneírl».—Oin«olU» do lo á I : jr t t '» 

Caiauion r*pM* y «segora:!». ,u lea vl>a 
nrloarta», /lujo» y demás ee poco» dlkk coras 

1-»»p«ol'.. 

P Í L O O R S S i ' T I S d é J . C L I I E U T 
(á toase de GUAYACOL^TERPINA y lODOFORMO) 
Constituyen una composición racional aprobada y recomendada por todas las eminencias mé­
dicas espanojas, para la curación do los catarros b ronqu io -pu lmonaros , tos, roB&iádou, 

— t b s i s ^ u L m B M f t N — — 
,.. todas cuantas enlcrnfcdaclcs radican en las vías y órganos del aparato rospiratoriP" 

Depósitos; Al por mayoi'. Sociedad farmacéutica. Al deuil: J. Vidal Viaardell, Gignás, 32. 

i m p o r t a n t e : A t , o s E N F E R M O S . 

j C o n s u l t a g r a t i s d s l D r . N a v a r r o 
i I.a ootacloB pronla, completa k laofens'.v» Je la- eufermedí les d< los óo-rano» fténilj a. ii 
S cretas, herpítioa», ex-roftilosas, reumáticas, er/inlca» de la piel y tod»» la» propias de a mu 
4 hecho Indudable y comprobado por MII.I.Alu:^ de oaraclonr.» que lo «tesli^nau, sl|u mdo 

Wdo m«od^poei,.'> ••ojirictlcapor dicho «-e~ 'sUalr 
Ountro Hlr lAaloo MAdloo, Taplneria, CO Do : 

er, »ír.n 
rl acreiil 

110 4 12 y flo 7 A 8.- Oiai M i e o i $olode 10 (í 1?. 



1 7 . ' 

i • • • B o l a S » B l n d d -
, iiroiiucK) Dftlural t̂ ur 

elusivo cifi iia(Ii(>T puoile toaerla Quicil (pne-
, . _epa h «us lavorecrílctrrs no se'Ifjun sori'- nilefoon 

cierto» anoDc-ios. en los ounics ko proUnde que liólo l»s oüp.ulas .lo sándalo que se fiabriotn • \ i ian-
jerocontianen esencia verdndem. Bn España, « q n i , se elaboran O&panla* Bol con 25 conî  cada 
una iIk sannola p a r a de SAndalo oetrtno, «n mejores OondieiiMH y 0011 U> 4U por 1CKI i. ucoaomia 
para el püliliro. Rl KAndalo B a l sólo cuesta 2 i>e«ntas 60 cAnllinos el l'rnwo >• se ven.li-. V a r m a o l a de 
8o], Corribla, 2 (esquina Plaza Nuovn) y principales larmac.laa y droguerías. 

E n f e r m o s d e l a s v i a s u r i n a r i a s . íoM 
se exime del Llgnom 8&ntal( Oltrlol , no ct patrimonio < 
ra. Por consiRulente, el aulor del S á n d a l o So l ructia á ai 

P r o c u r a d o r e S c ^ S K 
dptnifi HAníPJonerta )Im San Fi-rnumlo, CérniRT), 1H, f*fl 

A C A D E M I A P O L Í G L O T A M E R C A N T I L 
GOBEKNAÜOR, 16, 8.* 

Enseñanza completa d* Cdleuto mereantil. Tene­
duría <tr libros if HJprctrios (fe ererilorio* 

Franrfy, inglér, ilaliano ¡¡ alemán. 
y. Suulo de Joto Aa oontablUdad -i Un de 

r.urso. • 0 
0 ^ - ^ . 1 ^ - . coiuanditario con lela nul duroa 
>-3^J'̂ ' i-^J bien colectivo coú dl«x mil, tendré 
entrada en casa de comercio de esta plaza, nnlipua 
y acreditada. San Kvvero, 3. 2 •'. 1.* a 

C l l l T O B E B Á R C E I M 
l'ii^lamosdasdo cien pesetas solire toda eltttde 

t-arantias, á corto y larno plazo.—Colocación de ca-
(dtales deade el O |). °/« al 60 p. '/o an»al, según las 
uperaclones en que desee invertir ol CApiiallsl» «u 
dinero.—l.a casa revTM»nde, previo pacto, del capital 
empleado; y sin paeto alguno devuelve el dita ro 
empleado pí>r el capilallstn en una ó varia» opera­
ciones, llanta dos mi-aeí ilespucs de efeetiiadas.—Kl 
imposlclnnis'íi mnniji y Kdiitlnlslr* mi capil.il y com 
serva en su poder y A su nombre guranllas y docn -
mélXtacioo. Rl C r é d i t o solo os iatonattfiarlo. f r i -
Biera í'asa en Harcelona on sn genero y la que ofre-
i;.- ti «i:- ••iipuallst.-is p r í a t a m o a verdad y de ob-
ao lut» «o lronoJa , nuphcando los nue ^c-n n im 
iiuljer < apdal, venMO i* nuestra casa ri™pues da <•') 
inratnc y vKitar otras ncencias.—Casa fundada oo 
)8jl.—ftjuntauer, •l'l. 2.", cballan l iran-via.-So oon-
fandlr Booatra casa.—A todos nuestros clieaUa 
aprovecliamiyi la ocasión para manifestarles nnes-
Iros deseos de que logren un fellr. aüo 1805. b 

«or d« Pal i» y Malenntlicas. Tapinería, 62.2." 
ana suiza: Su facdiiar* trabajo ft 

ideseon. Aldana. 10, a ", 2.' 
señoras que lo 

062 y 2 

C L A R E T 

F R A N P F ' n - '•̂ '"''lonos para señoritos y «eñorilaa: 
r "Í*1'V/E'>," precios baratos. Aray, 2.* o 2 

SOMAIONA Y CIRUJAM. 
Ooua Ti iuidad Kilb» y Uioas, linue abierto su ija-

bínete do curación y consulta de 2 A 4. Loa doroín-
gos do 10 A 12. gratis p^ra los pobres de soleniui.iad. 

Ca l l e de Condal, nfimere 31, 8 °, a ' 

Se necesitan buenas oficialas plancliadoras. Calle 
deVklenclB, tSt> y 27. bajos. 644 o 2 

Íviso A loa maestros zapateros y A todos los opera­
rios del ramo en poneral.—S/colocan ollclales y 

aprendices maqniolatas y enibastudoraa. Dirigirae 
Cendra, ;ilr poiterta. Huenas maquinistas st.li ritan 
trabajo para «Da cawis. Cendra, B|, porterf». o 
He ncc( sita nn diqicndit-nt'* huíi t-'n;;̂ . por lo menos 
Ijde 2H aUos arriba, es Inútil ^Caaobiarse que no sea 
prícllco en el oomerrto y que di* buenas rererencias. 
Kazon Ms^odillers. 40. ileKpacho. ó 

Se necesitan niedios oficialas t4t)lceros. Campo S a ­
grado, M. i»6 o 

E l nAmoro favorecido dt la ritü de un reloj dn oro, 
li» sido el 40. Kl que lonua ili t.o númei'o puede 

pasar í recogerlo eo la calle do la Kspaden'a, nú­
mero 16. de 12 * 1 - IVdro Sallan. 620 o 

ÓdUtá e n buen corto olVece á domb illo.Tía-
zon cali» del l'ino. 10, portería. 

1 prendí», adelantado, falta en !a Joya da Oro, plate-
Jlr ia y relojería, llosprtal, 11 y 111; y 2 
rjiirilMTleforma de letra, ortORralla, teneduría, CAI-
íiBlUllt nulo, francas. H ' Flores, l l ,n . ° y domicilio. 
TxVajYlT)_A Se la, ilita sobre papalataa, mue-1/illljllU bles y mercaoefis, y sobre pianos 
s,o retirar. Dirigirse ii R Mas.'i. Kernaclo, !6, 2.°— 
Teléfono 1,181. y 1 

Clases do Cálenlonior-
cnntil, Tenoduria de li­
bros. Reforma d« le«ra 
y Francés. 

tNta es la única Academia que o'.or^a el verdadero 
y legidrao Titulo do reoodor do l i b r o » <iiio os 
dr n creación v propiedad. Calle de Fernando, nú-
Weros 24 y Mi. a." Jí 8 

Apreniliz impresor cajista: se necen'ta uno. Calla 
Santa Ana. lf>. Interior. y 8 

ior el calieralb It. Berra , 
•uerlaferrlsa, 14,3.° 7 2 

P ractlcnnle de brmkón oven instruido rn al despa­
cho, se necesita Informes Doctor Anüreu. o3 

1 viso.—Par» snanltr nn escritorio y tenorio llm-
|PLpiO< so dará liabilacioti gratis A un matrimotiio sin 
lamUlaódoa miycrcs sol-'». Dirigirse calle de Co-
ilols, número20. I.0, i leSdB mañana. o 

prendUa*; se neceritaa ganando, para corbatas y 
sombi ui os. Consejo de Ciento. 846. 2.°, 2.* rí 

PRÉSTAMOS de IOoTÍMMO pesetas en letra, uaga-
ré y escritura personal. Andrcu, l'allers, 70,2.°, t.* 

Cajista para remiendos: se necesita un medio nliclal 
«Tmártos, A las aiote. Tallera, M. 660r 

Ofl nnf l duros en varias partidas: se preslarnn en 
OU.UUU 1 .• Iiipoteoa. Cármen, 81, 1», 2.', d« 12 a 2 
y 6 á 8 . Í61r 

N uevo sistems rApido por construir muebles de rica 
thntasin, competnnoia A los de madera. Necesita 

socio con MO duros. Tamarit, 107, tienda lamplste • 
ria. Rarceloo». 666r 

D 
y conocedor de la plaza, qno sepa franciia \ coniabi-
lidad. DirijlrscA don Miguel l'rim. 

ei>endiente: para encargarle do la sección de re­
presentaciones, se necesita un dependiente activo 

francóa y cmiabi-
Cndols.'SO. I.0, dn 

8 á 4 de la tarde. 

Se neneallan medias oficialas y aprendizas trajeras. 
Callo de Monlesloo. 21, eutreauolo, 1." oTTr 
e necesita para un colegio un jóven di- unos le 
años. Tarros, 5 bla, 2.° 6S0r 

P A D R O . 
Colocación do capitales, venta do 
2 casas al 5 y 6 por 100 I'mpio «b 
el caaco antiyno, no afectas A re 

forma: valor HB̂ OO y 40.000 dnros, 5 ur,» Jo e.Orti du­
ros al 6 y medio por 100 limpio. 
B^lMMb V í r x o , e , e n t r e s u e l o . 

De 11 A 13 7 de G & 7. :.r 

file:///iian-
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Unico acreditado en fíarceíona, desde Í865 
Completa «naiüanuv & mIIsIbccíou del rilsnlpalo, 

la Cilculo M<w c»nlil, Tenedurí» de Libro», Keforma 
d* loria letra ytr mAla y violada qne sea, Frnucéu 
Ortografía y Coi respondimoí» coiuercial. 

Método» práctioos, propio» del Director, confor 
rnoH con loa últinios arleluntoi dé la Banca y 'Jonini* 
elo.—Címinn, 19.1.* 

S • cnnci'de el Titulo A» T^ooflor de Whro». 4 
n o c í h u r i n c 47 y 9 duro». Kl D<»caD»o dnl Con-
U L b J U U t l O h tribuyeDte.RanihlaCentro,?.ent«tO 

ül.OCACIO.NKS: «e proporcionan de todo» cluea. 
San Pablo, 74 ler, eotreauelu, 2.* 686a 

M n n f C T A sa «oofecclonan vutldoadeado 6 pene-
l u U U l u t i i con elegancia y buen frusto, y aa 
linean abrigo» v manteletas, adecuados a los últimos 
fljjurioca de Paria. Hni barA. 26, 8.°, 1.' 689a 

en el acto aobre toda ciase de garantios. 
Concejo de Ciento, v-lí, 3.° A 

S ftAA duros al 5 por 100; so dejarán también en 
i W W oBrtidas sobre Hacas. Razón Cánnen, 28 

pise 2A tía II a 1 y def láB. a 4 
inero á los propietario» de Barcelon v sus alrede­
dores No se admilen corredores. Calle de Pela-

yb, 86, l.» De 4 4 7. 6»U 8 

P A R A t o d a c l a s o d o T O S 
M aconseja desde muchos a ñ o s corno ú o i c o 
hmiedio pronto y 8 « g u i o , las P a s t i l l a s 
p e c t o r a l e s quB j irepara ol D r . A n d r e u . — 
í i a i n b l a de las F lores , 4; l í a j a d a do la C á r ­
ce l , 6, y R a m b l a do C a t a l u ñ a . i a a . e 

D E S A H U C I O S , j u » . ffitt,ímS*\ 
la entrega de las llave». Condal. 83, 2.° a 0 
m O H M i r t l T n O Se deapachan lodos lo» docu-
L A o A I f l I t n I U O . mentos. Condal, 38, 2.° r 9 

Ingles v francés.—Lecciones particulares ó á domi­
cilio. Precios módicos. Traspalado, 8 y 5,1.°, 2.*»> 

M M n i l MÚñ p calculo, lelr» lorlesé y redoud». 
r&Jtlllld. UUDljli Ka cana y A donilcillo. Cali» d* la 
«orla, a. 17, plaoB.'. Inmediato á la plaza del Aa«fl.> 

hipotecarios desde el 4 
y medio por ICO anual >• P R E S T A M O S comprada Ancas 

F . Fon», abogado. Trafalgar, 11,2 0 1891c t 
(folie de I» Union, número 4. entresuelo. 

1 • escalera de la derecha entrando por la Kambl». 

C A J A D E P R É S T A W I O S 
SOBRE 

A L H A J A S 
• a » v « » í í « » f \ 5 UBOMO*, del 4 y Ii2 al 8. PpSl 

E N F E R M E D A D E S 
por cróal-
Jenlo '.no 

80 curación es pronta, ugura y ra.'.ical »• 
«a qu» '«a 1» enfarmudad, con an tralamit 
/anjlvo v ofiríf. I)irl«ir««: Arlbeu. 12. fannncl». < 

Se Taclllta DÍNKKU 
sobra toda clase de 
garantías. — Módico 

ioter«».-RHon; Riera Baja, 13, llanda juguetes. 0 
S I N C O M I S I O N 

r*nr»ltloo, t|in»inalorl«, 
¿•rvlobo y dotoeo-

rtob «ri i iri- , Mnp'ca .o» 
h«&ot, ca lo» ai MiUt loa 

min *5»dou .lolurau v «a )>ooija d í u Ic^ra la cvra-
rad ĉHr.- ?a,-i\>*oU d« tCiit-i*i, If, Ar!t««, IX 0 

duro» máquinas para coser asegurada», ven­
de á p'.iaoa, compra, cambín, compone, alqui­
la y enseña A domicilio. Rearomlr, 25 y 27. ofl 

ocasión. Por tenerse de Ir al extrarjoro 
se traspasu la muy ícrndltada nawi dn 

hUéapedaKdA [A calle Memli/Aiial. núm. 80, con lodo 
su mobiliario. Inlbrinaráu en la misma. t 2 

Por ausentarse «u dueño se trnapasa un eatal^eci-
mieoto da aocltes. liatón P»j», 96. S4S 1 5 

n n P P A I J A C !• ira vondor .le gran porvenir allua-
UUO u a o t i a dusen el mejor punto dal Torrcnto 
de la Olla. Se tratará solamente con el interesado. 
Razón F.scudaro, 1,2.°, Orada. 547g Z 
t ) i n - n n se vende barato. Provenza, núm. 210, 
i r i a n o puo».»,i.« .vid,? 

barato. R. Hlei-ji 
380 1 

DI A Mil marca Bernareggi muy 
I San Juan, 22 bl», 3.", l / 

BICRLINA. parliculnr, se vendo. San Pablo, núme­
ro 118, guarnicionero^ 878 % 

C A J A D E P R E S T A M O S 
H O S P I T A L . 94, 3.° 

Subastado ropuH, ulliuja* y otros efectos, nnvov 
próBtainos vean veocliton, tcndrA lugnr el (MalSde 
iCooro, Á las 2 «i" la tardo, con intervención del co­
rredor señor SantasusnirnA. \ 

H I E R R O 

Q U E V E N N E 
E l Unico Aprobado 

por la ACAD. do M E U I C I N A de P A R I S 
Deudo 50 nlliw, lo> IMdieoi oí mnndoentero 

lo Cdnsldrrnu como ol mu» pndorono do lo« I 
<«rrn((lno«ni par» curnr I>EBXX.II>A3> 
A H J l T K I A . P O B R a J U l d ! . l a S a i í C E r . . 
Eligir el rerdidaro. — I*.K. Beoux-Art». Parí». ( 

W f l - I O f l f l S - O J O 
— , Por «O ünro* w da 03 : loo taot*) 

.larlo compuesto da 1 cama nialiimonlo, 1 aomnol^r. 
I colchón, 12 silla», 1 oóraod», 1 n.esa oomedori { 
•«•»a do noclifl, 1 elecanta espejo y «d<rni» en inag -
ofiloo rngalo. Cama» y »oaiie'» 10 p«f 100 daso-inní!» 

ti». OAUMVtl. U B . frente plM... Padró. um 

•"randet «Lnacena» de todaa olaasi. . n 
j e > » U A l » » . J g O K P i 1 A I . ( « y . 

toda ola», .0 c a l r i . , ^ » ^ ; ^ 
«niamaata módico». Antlf .., ¿ " 
i'A'Si"-di.£'a t;"''"» 

3 O o i ' i - » o n , , »3 3 , 
se curan en 8 M MÍiTy"»» 

aVUOB maqul:,»» para coser, á mano. R dí-
ro», plaion, oompra, cambia, v i » 4 , í ¿ l a B Í 

mMBbrto». a erretona» ptoio. iSdffifij 



V E M S - O T Í E A S Y TRASPASOS 
ae " " ' a W o o l m í e n t o » do toda o claoon. 

M A « á 1* Pan DUétt iiur.tii He éstu, con buena 
^•3a venta y alnuilor barato, 

P í l s t p l p r i f ) >'c"n'lt,>ri'1i antigua y acreditada, en 
AZZ.I , UNO <lu los '"'jo1'*8 puntos y callo 

i^ntnra de ístn, jior retirarse su dueño. 
P f l l i r n i P r i f l '""y «'^ntrica coa inagníflco salón, 

'uL U H l c l - bastante trabajo y bien imgado. 
Tioilfla com<«tlbles ultramsi-inoR Con dos puerta» 

, " «« caqulnH, en ul Unsanclie, mucha parro­
quia y cali* de las md» concurridas; hay carne. 
r W v P T f M ' í a cn ""'«n punto de San Martin, muoha 

. ív.v.^i i a parroquia, con salen de billar. 
T i f i t l í i f l <'üniestible.s. mesa de carne, despacho de 

, u a bacalao, en buen punto del Knsancho. 
Hfirnfl lle pan ""'i' "oncurridoen el Ensanche,con 

UJ i i u buena parroquia, mucho despacho. 
T a h f t m a *n I""",10 c*n«rico. muy antigua, por en-
x a w u i í i a |„rmedad de su dueña, 
f .hnrnlnl^rirt 'esinurnut con mesa da copeo, 
U i l U W i i U e a a cerca una eslndon de ÓMa. 
PnrnirOi' in >''ociíeHa con I» seguridad de venta 

"iv-'vl m de 2 .i 3 carneros diarios, & prueba. 
Rpf in l f l P"!'1M duros taberna en buen punto de 

, y a i u Snn Martin, b,islanlo concurrida. 
TlPnfia (,0"lus,i'Jles, masa de carne, despacho <le 

u " bacalao, en buen nunlo del Ensanche. 
C a S I ''l*n,i,hi antigua, itiuclia concurrencia, eul^r-

medád do tul dueños, so venda 
Tnftns dan la razón * la acredilada casada com-
• uv.uo prR y V()nia. D^papim: <le 9 ií II y de 8 á 5. 

C a l l e R o i g , 1 5 , 3 , ° , 2.a 0 L 1 V E T . 

f^ANí l A Se vendo por 100 duros una tiendacomes-
WiUlUtt. tildas acreditada. Rhla. Flores, 1,2»,L" c 
fr íen rt,u un pino. Café y billarhcredilado. se ven-
l .dbcl (|„ pür j m (juro,, Kbla. Klores, 1, •i.0,1.» 

Alomen) de granos, acrcdllado, poco alquilei-.bucn 
imtito de Gracia, se vonde. libia. Flores, 1, 2.0,1." 

Oc a s i ó n so vende por IBO duros chocolatería muy 
baratado alquiler. Rambla Flores, 1, 2,", 1.* a 

E N O S Ó T E R O " 
P A R A C O N S E R V A R Y M E J O R A R 

L O S V I N O S 
J . U ñ a c h u C,*, Moneada, 20. 

B88HH - i " " (gflf, Klrppotailojaral>é pee-
" ^ P " a^^fc ^ ^ 3 ? lM'ea hellclua-

H JM iS^^^fc do compuesto del doc-
H ĤMF B lor Pascual, cuyos ex­

celentes roHUllados que produce para combatir las 
toses y catarros pulmonares crónicos, han sido com­
probados y certificados por la Facultad de Medicina 
de lu Universidad Central, obra prodigiosamente 
también conlra las afecciones do garganta, dengue, 
bronquitis, asma y la tos pertinaz do los tísicos. 0« 
venta: lloticas de Montserrat, Kambla; doctor llasa-
goñs, Rnnda San Amonio, '19; doctor Carbó, Ronda 
San Pedro, 20, y A. Malet, llruch, 96. Al per maytr: 
J . Üriach y C " , Moneada, 20. o 0 

Muebles, camas, colcho­
nes, relojes y mAquina» 
para coser. Nuevos alma-
oanem C. S. Pablo, 52 y M 

P T M p « C¡ 7lo todas clase»; dará datos exactos de 
i i i l l i H i J cuanta» hay cn venta en Barcelona y 
Ensanche. Pont, R. Flore», 18. a.". 12 á 1 y MI 6. 10 

Otomana» en buen estado y do nuevas, do ocasión, 
para vender, propias para ritfAs, casinos y casa» 

parlieulares. Calle San Pablo, ;j0. tienda. t 

S I L L E R I A S 
tapizadas y coi'tinajos a mitad de precio? so liquidan 
varios muebles, armarios de luna, buíotes, oo'.nedor, 
mesas id., mesas ministro, camas con somier de Vie-
na á 42'50 pesetas, y toda clase de muebles; 25 por 
1(10 más económico que otros establecimientos. Calle 
Xuclá. 25, Irente Pieza Jíuensuceso. rO 

Bn y n i l U » « o b l U a r i o de despuoho, construido 
en una úo las mejores cirss da esta ciudad, pro­

pio pa'a abogado, procurador, notario, etc. 3s vanan 
baratísimo en comparación á su cosle. Puede versa 
en el Gran almaoen de muebles do J - Oomal)»-
Ua, Asal to , 18. r0 

tmmm 

CAFÉ MERVINf] MEDICINAL Nada'más Inol'onslvo ni más ñcliVo para los dolo­
res de cabeza, jaquecas, vahi lo», «piiepsla y demás 
Dorviosos. Lo» males de estómago, del hígado y lo-i 
de la Infancia en general, se curan inlallblomonte. 
Huenaa boticas, á 8 y 5 pesetas caía.— a remiten por 
corroo á tod»s partes. 

Doctor K o r a l a a . Oarretaa , 38 .—Ka drt 
En Barcelona: Marqués y Matas: Forroiguera y 

Com|iañía; Vl'lal y Ribas; Andreu; Buflll; Lriarfi Y 

Venta de casas- torro», terrenos en partida» y soln-
res Ensancha, do 1, 2, 8, 4, ñ, 6, 8, 10, 12, 14. 16, 20 

y 22 rs, el palmo. R. Aragón, 402, tienda. 6G4d 

O b j i e t i v o R O S S ,le p"";a' estrenar, por 
las dos torceras parle» de su precio, l.ina Antun*i, 
n.°14, 3.°. 1.' Da 1 á 8, Gracia. 662d 

Se vende un colegio ft las Afueras do esta ciudad. 
Razón: Hlas Camí, Union, 28, librería. f)64d ifft 

Máquinas rectilíneas, las mfjorcs y más baratas. 
Corribia, 25 y 27, fabrica do msdias. 647d 

Se venue una tienda de planchador. . so dará barata 
y poco alquiler. Calle Tarrós, 9. 618il 2 

Casa por 12,5C0 ds. al 6 limnio, muy buen punto del 
Easauche. Cármen,41,1.°, l.'.de 11 á 1 y 5 á6 . d 

Por 200 peseta» se vende un velocípedo casi nuevo. 
Paseo Aduana, 19.1.8, 2.'. de 1 á 8 1|2. _ 68O1I 2 

Taberna y casa de comida se vendo barata, hace 
esquina. Razón: Cármen, 95, 8 °, 1' OHd 

De ven<le por muy poco importe una cervecería ó 
ubien todos los muebles y enseres que ella posee. 
Kazon en la misma: Calle S. Isidro, 12, Badalona. d5 

So venden terrenos bien situado», desdo seis cónli-
mos de peseta á veinte pesetas el palmo, libres de 

todo gravámen. 
Se vende uua casa en San Martin, por 850 duros. 
Hipotecas: se desean buenas por 2,000 y 3,000 du­

ros, al 7 por 100. 
No se trata con corredores. 
Kazon: Calle de Moneada, numoro 2, tienda de vi­

nos, de II á 12. «88(1 

A L H A J A S 
da oro y plata con brlllant»» y otra» piodra» precio» 
sa», como son pulsera». Bort'ijas, botone», Imperdi­
bles, alfileres de corbata, releje» oro y plata y otros 
ffecto», »« venden á precio» cómodos. Callo Conde 
leí Asalto, n.^S, entresuelo, 1.' puerta. 

C A J A D E P R É S T A M O S . 
GANflA: por 140 duros s« ^ade una bonita y acre-

ditada tienda He ooineKtiblfts, sf^uro do gnnarse 
la vida, alquiler 1¡0 peíetaw. urge e! veadorlo. Kazon 
Centro anuncios, Ra;Mh!a Centro. 37. \ g 



S U B A S T A 
- . ^ • P P " y i A J w o » w •Otaotnral «a ,1 del 

^ 4 la" fi 'le ,1* n"a'»»«, ontilInua.Mo rt. M 2 

S 
.tt . . . . . . . . «i tica3», k 

«RpñUrU- v-i lrns|'»sa I". rio la rnlla Ho 8. I'-ihlo, IM. 
fcp^r t'i p d w w ifgccUr iut duclioa, (84s 8 

Plano mognillco i «ra víoder. Kami»!» Santa Mnoi-
ea, 4, oilTraadalo. da Ift á 1. W a 2 

^ U o A v I A ' 
EldiaSdcl aclinl ,lia.i! 

da 40 provínciaa.S. PtblO* Ti-
10 de ía niaüana. a 2 

HIII A R 'ln r"1'"1 y carambola» para vendar. San 

S« víndoaatabe naarn iuo»oóporB»paradn. EL ca­
lla Portal Non, 91.%'°, '•' Naili .Ir n(íen!«:>. 1 2 

S« vonde uoh en un pupldo i\e. ía 
^ » . fc, ¡irovlilcla de Tarragona, lofor-

maragl 'ifctor Andrea. Húmida CalnlnAe, I B . rg 
"Ot Q /v Bernare^i, na vendo iniiy haralo. Va-
X l O / X I U L-nrin, 311. t.enda. BB7g 

MIDIN "!"'|';ln(n paraconer »»»nura as; van 
uunuu u » piaaaK{riaoBtado; locc'.on*» *r» 
ti»: n»n;^r4. oaeihl» PoilUMMi 0, líim;» y ( 

W * A A 1 T T * T A £ f P"» ro»er madas cumpra. 
• M A Q U I N A S l iona, '» , «hrica de_fHeoa. 
A ^ I V í o o » '™ii|iran. I'uon» de Santa Ma-

¿ X X U l i l O . drona.H. tienda. rfl 

Se deíearía comprarün» (orre diTíSbO iH.OOU ciaros 
por el Eníianclie de Gracia. Raion Aribau, 41 (to­

rre), Grana. fltRk 

8 « dewan I ó 2 cahHllero» i lodo estar. Calle Bar-
bará. a." !!; Ui». a 0, 2 • 444y « 

Junio i ia Rambla >~par» rab»llíro eolo MI cederá 
una bien amueblada »allta con aahteocla 6 sin 

pila. K, ¡tRinbla San Joaé.ai . ewTihlente. b j 

I« donen un MbMlMO o nmrimonlu oob aaielencia 
ó «in ella. Raion Tallera, »3. tienda^ b i 

i k « J B & M ' A ' - M A d * la ''•''''''•e, 
M U . C e n i r ü p a M a l O n n a l n n , ciilsine Iran-
••alse. Pontanella, 24, 3 ", I . ' 
BaMlMloMa « • «o» o o»ia perajua» .-.««de » rM«" 
jOab.-iB.-.» ' h-woadaja» ••MmAotko», ««rvloW • !• 
«Mri». "abierto».leed» r.w Ai-reii«n'.'d»a. «, entv.' i 

Se adtnltan uno ó dos cáballeroH, trato de familia, 
baenaa habitacinnes mn may buenas vistn» al Pa­

seo de Oratela. Rama plfiia Santa Ana, 12, tienla de 
íTomesiiblo», esquina á f* calle Coiid»l. ^ 

PO S A D A B A S Ó E LÓWESÁ.-I'>cudlllnr», 89, 
principal. Habilaciooos desde 2 reslea —lloe.-pa-

des deíde 12 duros.—A bonos y servlcln A la carta. 
Cubiertos desdo I poseí i . oB6a Z 
Pupilos ^ C T T X T T l > 111 ",e,,• EÍV? lluen' 
«CÍO e t̂or O suceso, 5. 1. 
Plaza lluea K « u t fl M CS 
auca»o. r>. I .• O BT i . £ Í S t . 

m peseta comida y cena.* iodo estar mmm 
tm duros al mell. QQWrOaaor, 10, pral. o 

En la calle CArmcn, 26, 2.*, se admitiría dos 6"|7«S 
lidéspodcs; precio económico. IfiiCt! 

i Jcsesa lino 6 OM caballeros i lodo °star. Razoo 
IBalmes, 10, p-^rlurla. 612S 

H uóspodes: Se adinulrAn del 6 tre». Tratü eamera-
jlOj^jt. Motijulch del Obispo, i . a.", g.' gff 

S^dr&.UI l o S cabí'l^ros, trato de tunUli. naUado 
San Pablo, 19.3.*, 1.' 61»g • 

So da de comer y cenar A 9 duros rneosuáíea y á 1S 
A taio ewar. Tallera, 11, a." BTOg 2 

íi y iSdirro» »e rorióen tmúflpedts, i;uen trato, 
liar.on Hospital, IB, pastelería^ _ UffJg 

CM^pártkiifar, bonita «nía y ñlooba jiara 1 rt a par-
soo»a con agislencla, economii:o. Cadena, 15-2.0-a.' 

E 

I 

l.ibilacionos ;'»ra liuóép«<le'< en casa particular. 
iHonda San tntodg. 82, g". I - ' 668tf 2 
ñla l~d\T¿Ci^6a7ítí7iX *« aUmUfr*B dos ó trus 
huéspedes, prcoio ecoaómloo. 6863 i 

tuenae habitacionaa pata cabtlUros, coc «íisten 
[cía Grao-vía, 22B, derecha, 8 • (Ifulraraiaad). g 2 

IndreV íiiía'b-S'an-n 2 ¿ 8 caballeros con toilft 
aaiatgncie. Calla de la Ünion, 30,8.* 68Is 

onitas y elegantes habllaelones con toda asisten -
cía ó sin eiU. Ramln'a C«.naleta«. 2, 8.°, encuna la 

"ropical. flBBm 
onitas liablucione», so cederín con aaislsania. 
Dou, 10. entrescelo, 2.' 6S2g 2 
onitns liabliaclon,íH par» cabaBero» cno oalateD-
c » . Tallors, 78 bis, 2 °. 1.'. écreS UMVeñla¿d< t 2 

. lórlc», trente la L-uiversIdacl. 222, v¡ l 1.*. »e nd-
IjrilUcn I ó 2 cab&llei oa con ó sin asistencia. I 2 

r 
•ñora viuda dcscu .1 •talmlleroa i tod'> oslar, pie 
¡(o módico. Roflds Sau Auinnio, tQ, 1.*, 1 V cerca 
.ivcrtldad. >>& » » 

1A; aWma"6'«ínc»hal)(Íi.<' r*r» "' lo» caba-
ileros a todo estar. Cúrlc», 2Ít',- 4.', 2.* 
onTts habitación para alquilar ron" asistencia. R a -
Izon esterería. Aviñíi, 12. " I ' t 2 

S%aoraflesea7(I-,T2 caballeros par«. todoestar, 
trato lamllier. Puei tafeirisa. VH, 11.° _ ' 

BomlsK habitaciones para í o 8 caballeros c 'on 6 tía 
asi-ilencia. Rezón San Pablo. 53, ultramarin o«. 12 

i l 
fioiniJa y cena to­
da la Beinana. K5 

Matrimonio alo hijos c i.'e una boolt» habitación á 
uno O do» caballeros ,1b ranteter, con aeisten-.ia 

ó sin ella, precio m ó d i c K.!9ra S. .luán, 12. 3.», 1.* d 

l n casa particular bonita habilscion amueblada pa-
j ra alquilar. Conde Asalto, n. 45, piso 2.' c 8 
asa f«riteul»r se rede una íiabllarl-m. Razón: I''er-
nando, 41. tienda. ST2c g 

Buena habitación: «o ofrece A persona do cardeter. 
R. Avlñá, 8 y 10, 2.° b r. 

fÍB tW 1 ílf. í l vn '» caílTlÍñi7»rsldaTpárB vañ-u n a » I i U U a i j , t t r¿ ,iqai|arrte i3iooo palmo», 
edificado A primer piso; so cederá al precio del ter • 
reno. Rsmbla de Ssn Jomí, 90, nntresu«|i>. g 

Iocal da 8 tiendas juntas, lo"daroa. Calle^Tonlrodo-
na. 21 (cruce l'srslelo. Himd» San Pablo.! z 2 

niso 1 " en la adió 8sn Krasmo, n . a l Isdo de la 
i r Ronda de San Antonio, con vistas fatarloros, tres 
j balcones fach.'wla. oppHc.ioso y clarÍMimo. l.as llave» 
I en ti 1.a, 2.* puerta. Alquiler posta» al mas. r. 

I
Q.-rsoi,» <:a-,t-ll.'na, alquil i honita It.i bltaulofi i.-, 

i t Rambla, para caballero extranjero; do 0 á 1. Razón 
Centro anuncios, Rambla Centro, 87. s 
P a n a r W n c * 'ifndacon horno para alquilar. Ra -
r a n a a c u o s . „,„ vai-nna, m, potmum. i r. 



M 
i 
c 

adre n hija cedrn xala v alcoba amueblada; desean 
una persona respetable S. Kafael. 1?, t ", >,• 7. 

11 inatrimotiio solo alquila una sala v alcoba y un 
gabim-l.! .•1111 dos balconea. Carinen, j l , 1.". 1." t 

afé-leuf ro con ntueblcs, (irau local para cualquier 
industria. R. Este. 10,1», 1.' « T i 

Gran espaíiioso lacal con todo su mobiliario para 
alquilar, eu punto nonti ico de la Rmubla, para una 

Sociedad ó Casino, l i . S. Uamon, ií, linlororia. 1 

P i s o z + . ^ G r a n - v í a . l T S , 
grande, agua, gas, cocina aconúmica, chimcnaa en 
el opmodoy, on cfsa nueva, por )1 duros. Olijz 0 

Anteayer se extravió una cartera de piel c<intenien-
•lo un billete de 20 duros, 5 dMmos de la Ujloria 

del sorteo del 11,1 IJinieinbro 1RM y otros vanos docu 
mentes. So (fratificari «u devolui.:on con lo»20durOK 
en la ralle lTiiuric.li, 1. 3.» |i 

So ha fierdido un perro perdiguero, raza inglosa,co-
lor blanco, non manchuji color cliucolale. Se grati-

flcará debidamen!" su devolui'ion, eft la Cille del 
Carmen, numero»», bajos. W • 

8 1 . ' 

I P l domingo por la mañana so perdió en la l íambls 
£ | le lO-tudios una pnrrita galga do color ceoiniensn, 
con collar do bayoin roja, a l que ia entregue en la 
Hinnlpla de Katudios, ii,"ti, 4 0,1.', i*c lo gratiijcarii. 1) 

Se lo gratificara A la prrsona que presento en la ca-
HoCasnnovB, H,?.0, 2.*, uoa l l l l er corbalu d« oro 

y piedras, extraviado el día ;<l on las calle» del C á r ­
men, Hiera y Hospital. tTMk 
ITkrs i.- la calle Haja San Pedro recorriendo las de 
JlNk-rcaders y Borl^ hasta la pla/ji del Angel,se ex-
Irevió un bi lirio del Itanco de KapañaüeüOO piletas, 
so dará una gran gratificación, Uireocion Mi diaaade 
San Pedro, a." T5. 6021c 

i llller de sombrero, se perdió el domingo desde la 
Al'nnrtadel Angel a la Gran-Ma. Mi gralilinaiá »u 
Sevolncion. Condal. 1, 8." 6«ilc 

Oe ofreo una joven vítida. aragonesa, para oorvir á 
« ( •nba l l iTo tolo ó sacordoto, no Importa sea fuera 
doesta. Inloruics calle de la Luna, 9,2.*, 1.* k 

rtltiTsirvic.'ia para malnmonlo l solo. Aragón, 271 
v 27:1. caóílftvt drrerbi!, I . " . 1 •, de8 A0 y medía 
• fiana. ' 6U9k 2 

B a n o e d a B a r c e l o n a . — K l sübulo. 2 de Febrero próximo, A las diez de la mañanA, »'C celebrara en el 
local de o a » Danno la Jnota goneral ordinaria prevenida por los Estatutos, á laque tondiV»u fa'u'tad "ir 
concurrir ó de hacerse reore-cntnr por otros acclonlatas con derecho doaaislenoia, los que pi.'.lcan veinte 
y cinco ó más acciones, con tres meses de anticipación n la referida focha. 

Ocho días antes de esta, y conforo.o á lo proscrito en los propios Estatutos, i-c entregarán por l;t ííocro-
taria del lístablecimienlo las papeletas de asistencia á la citada Junla general. 

Rarenlona 31 de Diciembre do 1̂ 01 —Por el Banco de Barcelona.—Su Admioisirador. P. Royoals. i 
B o o l o d a d d a C r ó d i t o I d e r o a a t l l - l.,'s lem di res de loe resguardos nümtros 1 ni 893 de obligacio­

nes de la CwiK»añia de los Caminos de hierro del N'n-te di' España «Prioridad Rarcelonnr, entregadas A 
•'KI.I Sociedad para la agregación de cupones, podrán nresentarse en estas odrinas lodos los días uo festi­
no», de nueva A lloco de la mañuna. a recoger los títulos quo les corresponden, medíanlo la e mcelacion 
del correspondiente rovguardo. 

Üarceloua 31 110 Di iembre de 1894.- E l Adminislrador, Rafael de Plandolit. e 
Xnsreaoa d e l a O o m p a f U a d e l o » C a m i n o » d a U U r r o a o i S o r t » d e E a p a B a 

LlNIiAS. 

Madrid » Irun y sos 
' ramales 

Alar A Santander.. , 
Zaragoza A Pamplona 

y Barcelona. . . 
lúdela A Bilbao. . 

Total, antigua red. 
L*rlda A Rous y Tar-

ragona 
M N m m , Galicia y 
, I-eon 
¿Ulabona* Avllás. , 
^anjunnde la» Aba 

'losas 
*lmansa A Vnlencia 

y Tarragona.. 
Valencia A Ulicl. . 
'-laño A Solo do Roy. 

T°da la red. 

t5 • 

ISO 

778 
210 

2,070 

103 

741 
ai 

112 

489 
88 
22 

H.046 

Ingresos de los días I li á de />' -
etrivlirp dp 

1891 
Ptas. Cs. 
¡Wfi.QOl'SH 
«S.Olü'Ofl 

mío* ' ! : ) 

l . H O ^ ' M 

25,000,a6 

28a,649'W 
r,,61P43 

i M o r a 
r^.oiítio 
21,106 66 

1.778,03a':2 

Ptas. Cs, 

115,192'82 

i:ci.7;'.i''i4 

2r.,i87':io 

H s i b p s j 

8,715'61 

6f),151,78 

•2i>o.rf«'2% 

:i;),HM'45 1 RH5,37(V43 

Diferencia. 
Pías. Cs. 

- 4M,HSft-71 
- ivliWol 

72,808'17 
12,22 '̂8I + 

-1I0,!I!)6'11 S7.87I,200W 

87'»1 

2,748'171 
!,8WV82 

O'ill'O? 
;)r.,4l3,8^ 

9.894 
n,4r)0'ffi 

- 85;431'7 

Ingretot desde 1." de Knero al 23 dt 
Diciepihre de 

IHfereneia. tH94 
Pías. Cs. 

iio.nn.-si'M 
8.3U,I13TH7 

17.8CT,7riTnfl 
6.«76,114'80 

1.191,483'78 

a M t x m ' % 

2.174.268» 
lO.G15,St9 .V) 

L.OOMWSO 
81060'01 

i*6 750,425'63 

Ptas. C 
29.4!'l,2n7'40 
8.474,166'1I0 

i8.m,rii:)'!K\ 
6.274," ir.'SI 

57.'ri7,812'fl0 

1.815,012'45 

l l S ^ i ' l l 

10.8I9,914'68 

1.076,671'27 

Barcelona 81 de Diciembre de IWM.—El Aírente Comercial pnnclpal. S. Aguado. 
O e m p a f l l a a n ó n i m a do t r a n v í a » 7 f o r r o - o a r r l l e » e o o n ó m l o o » . Bl día 

si.ssc^ii'ei 

Ptas. 
-(-• 8»;.r,'>S'76 
- lU2,8a8'BH 

811,7t<6'll6 
+ (I01,MW46 

+i.oa8,i2r1'43 
+• fiO,97P08 

I M W M 
2G ,̂90^89 

73,167107 
fl7,n60'M 

2 rio Enero próximo u e m p a n l a a n ó n i m a d e t r a n v í a » y f o r r o - o a r r l l e » e o o n ó m l o o » . - - K l día 2 rio Enero próximo y 
(víí""11'1'" '"'"'rabia», do diez A doce riela inuñana, podran, debidamente facturados, presentarse para el 
/"'ro con deducción ilcl impuesto Industrial correspondiente, en cstss oficina», Trafalíar, 64 bis, onlre-
•""los. loa ciiponos'venceileros on l.4 do dicho mes de Obligaciones 7Von''/d de fíarrriona é Clor 1/ San 

Barcelona 24 do Dieinmbre do 1801.—El Dirc tor-gorente. J . Caslollet. x 
1 C o m p « f l i a a n ó i t l m a d e t r a n v í a s y f e r r o o a r r l l e » e o o n ó m l o o » . — K l día 2 de Enero próxii 
"'«'OuaM-o do la tnrde, tendrá lugar an oslas oHcinas, Trafalgar, 61 bis, enlroauelos, el sorteo publico 

mío, a 
para 

http://lTiiuric.li
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Bmortizacioa de ocho Oliligaciones Tranoia dé Harcelona'd Clot y San Andrés, correspondienlos al prí. 
mer trimestre do la próxima anualidad, según el cuadro del dorso do los titulo». 

Barcelona 24 de Diciembre de 1891.—Kl Director-gerente, J. Castellet. x 
Ayuntamiento de BaroBlonB.— üeud.i municipal.—Sorteos para la ainortlzacion.-Primer aomea-

tre de 18W -85.—Vorillcadn en este illa la extracción de números para la extinción de obli»aciones de los di­
ferentes empréstitos que tiene emitido» esto Municipio, correspondiente al primer scmcslrc del corriente 
ejercicio económico, so anuncia al público el resultado siguióme: 

Kmisíon de 15 Juniti dn IHS7.—Sorteo n." 15, de 250 Ututos. 
Del 61 al nO-S41 ni 850-951 a! 980-1371 allFSO-lñl 1 ni )fi20-4tf)l al 4060—1131 aM140-5HI al 5150 

7991 al 8(100-8311 al 8320 -8361 al 8370-10221 al 102?0-IOS9I al KlOóO-imi al 117*0-12101 al 12110-12391 a 
12400-18011 ol 13020-14161 al 14470-15201 al 15210-15261 al 15270-15591 :¡\ 15800-18611 al 16950-17901 al 
HílO—18801 al 18910-19371 al 19380. 

ICxposU'ion UniversaL—Sorteo n * 6, de ¡00 tttutos. 
Del K81 al ÉMMNB1 al 2860-2901 al 2910-3751 al 8760-4141 al 4150-4861 al 4670-4811 al 4820-5381 al 

5390—6031 al Ü010—6111 al 0750. 
Emisión de 15 Mano de ¡HUI.—Sorteo n." 7, de 90 titulo». 

Del 691 al 700- 3691 al 8700-5121 al 5180 -9201 al 9210-10541 al 10550-10651al 10560-11231al 11240-12761 
12770—12811 al 12820. ; , 

¡''.misión d,e 1." de Julio de 1SS!),—Sorteo n." 9, de l'l>0 títulos. 
Del 16M al 1660-2781 al 2790-3081 al 3090 -0181 al 9190-9941 al 9950-13581 al I3570-16H51 al 16360 

17501 al ¡7510-23-291 al 23300—2-1961 al 21970 - 25901 al 25910-26151 al 26160-26911 al 2fi9riO-276lll :\l '27670 
28271 ni 28280 -286:11 al 286I0-2P121 al «11:1(1- 31251 al 31260-33831 al 33810 -31021 al 31030—351111 ni 3r>110 
¡15771 al 35780—36301 al 36310-88021 al 38030—38241 al 38250—39851 al 39:160. 

l imision de tS Junio de 189Í.—Sorteo n." 5, de H0 tiíiilos. 
Del 21 al 80-161 al 170-401 al 410-751 al 760-2481 al 2490-2521 al 2880-8171 al 84S0-11161 al 11170. 

Emisión de 1." Junio de 1893.—Sorteo n." 3, de 411 títulos. 
Del 501 al 510-3251 ni 3200-3661 al 3670-S711 al 8720. 

Emisión de 1 ° Julio de JK'J4,—Sorteo n.° I , de 10 lilutos. 
Uel 2441 al 2450. 
El pago ao vorillcani en la Depositaría municipal el jiiovcs,'dia27 dol sluuicnto Knero, y demás iuovus su­

cesivos laborable», di.ndo las diez do la inañunn á la una de la tardo, previa fornmlizackm do la corraa-
pond¡ente factura por Contaduría en el lunes anterior, 

Barcelona 31 de Diciembre de 1894.—El secretario, Agustín Aymnr y Rubió. z 

Me contraria mucho que tu mujer haya leído 
la última carta que te escribí. Siempre me has 
dicho que no abría tus cartas... 

—Y es la verdad... Pero hiciste la tontería de 
escribir en el sobre; lioteroado... ' 

La señora sorprende* A la doncella bebiéndo­
se una botella de vino. 

—iQuó haces, chica? 
—¡Ay, señora! beber para que se me pase el 

susto que he tomado. 
—iCuándof 

—Al romper el espejo de la sala. 

—Nosotros—dice un'marido—no regañamos 

nunca delante de nuestros hijos. 
—Cuando presentimos una disputa—añade 

la mujer—le» mandamos que so vayan. 
—Por eso serA—observa un vecino—por lo 

que se los vé lodo el día jugando en lu pla­
zuela. 

Una señora toma il su servicio una nueva 
doncella. 

—Le advierto¡A usted—le dice antes de acep­
tarla deflnitivamento—que lo sufro todo, menos 
las contradicciones. 

—Pues A mi me pasa lo mismo, aeñora. Veo 
que nos entenderemos. 

."..i n a u a o * t i m m m tmm 1 1 - 4 0 n o c o a í é 

C U A D R O D E L D I A . 
ToddBca la fórmula. 

Madrid , 31.-—La Correspondencia do España considera que el señor Abarzuza tie­
ne ultimada por fin la fórmula resolviendo el problema cubano, para llevarla al Consojo 
do ministros quo se celebrará á mediados de esta semana. 

Sustancialmeulc la fórmula es'tal como la telegrafió liaco dias. Subsisten en ella las 
actuales provincias en Cuba, con sus respectivas Diputaciones, poro mermadas sus fa­
cultados, y, como también dijo, el Consojo de Administración se compondrá de cuarenla 
vocales, la mitad electivos y la otra mitad entre vocales natos y vocales nombrados por 
ol GoWcrno. El Consejo de Administración aprobará el presupuesto general de la Isla, 
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matiteiido'lo ni Par\amiiiilo par» su revisión y aprobación. Lo» Ayutitamioulos elegirán 
»us alcalde*; pero la lormula nada dice cobro reforma olocloral. 

Consrjo.—Preliminares. 
Bn el Consejo ívleorailo hoy los ministros han hecho un estudio detenido de los pre­

supuestos, parUcularmento do "los do Guerra, Marina y Fomento, quedando el de Gracia 
y .liistici» -para sor estudiado en otro Consejo. E n el de Fomento asciende ahora el au -
mentó á doce millones do pesetas; el do Guerra queda como anticipó, y el do Marina 
«H» el gonoral l'asqnin que ha quedado tomo so proyectó para 1894-95. 

Kí Coasejo ha aprobado ol decreto para abrir la escala de reserva en el cuerpo gene­
ral k Armada, 

tjos ministros d'.óen quo nada han tratado respecto al arroglo del personal. Termi -
"nada la roanfon conferenciaron soparadamonto por cepacio de media hora los sono­
ros Sagttsta, Canalejas y Puígcorver. E n el Consejo hablóse do enneeder alRiinas gracixs 
por ol próximo santo del rey. 

E l señor Abarzu/a dice quo 110 os ontoramento cXactó ¡ó i|UO dice L a Corresponden­
cia de Etpaíw, acerca la fórmula para las reformas de Cuba. 

lAcendío á bordo. 
Dicen de Alicante que a W d o del v.ipor francés Luis , d'i la matrícula de Nantes, so 

declaró un violento incendio quo fué extinguido dospuc» de fjrandes esfuerzos, ayudando 
poderosamente á SU extinción las dota- i nes del cañonero Eulalia y de un barco'de gue­
rra italiano, acudiendo iKiialmente á prestar sus auxilios los bomberos, municipales y 
las autorido.dcs do k población. E l cargamento del vapor incendiado era do maderas. 

Ampliación al Consejo. 
E l proyecto movilizando la escala do reserva cn la Marina es igual al quo presonta-

¡i'on lus anteriores ministros señores Rodrigoóz Arias y Heranger, pero sujetándolos 
ascensos una plaotilla y haciendo limitaciones quo (friten la necesidad de aumentar ios 
gastos. 

E l general López Domínguez ha manifestado que su presupuesto ordinario atiendo 
solo ai personal, necesitando preparar algo con que atender al armamento y forliflca-
cione». So le ha encargado que m estudie y proponga. 

E l ministro de Marina propone dos millones do aumento para material, y dice que 
hay en su presupuesto una pequeña baja por lo quo respecta al personal; pero nadie lo 
ha creído, porque el sallo del topón ha do producir necesariamente un aumento. 

Los ministros se han ocupado en la cuestión d« la Grandeza, autoriz&ndoso al señor 
Maura para redactar un decreto dictando disposiciones para lo sucesivo. 

E l Cuerpo de carabineros pedia un millón y medio do aumento para mejorar los suel­
dos y ol material, habiéndose acordado aulazar esto para más adelante. También resul­
taba uu aumento en lo referente á la colonia de Fernando l'óo; pero ol señor Abarzuza 
ha ofrecido quo quedarán las cifras como antes. Finalmente, han sido acordadas algunas 
limitaciones para conceder dictas á los consejeros do Estado,—C!. 

N O T I C I A S V A R I A S . 

Madrid, 31.—Ha sido lirmada una disposición para onc las monjas de la Caridad 
reemplacen k las actuales llaveras de Barcelona, accedióndose á los deseos manifestados 
por una comisión que al efecto vino de Barcelona a Madrid. 

Por un decreto firmado por la reina regente se concede categoría do ministros pleni­
potenciarios á los residentes. 

Asegúrase que el señor Ruiz Zorrilla, en UQ nuevo manitiosto, se declarará partida­
rio do la República conservadora, dedicando grandes elogios al ejército, confundiéndose, 
poi-lo tanto, con el programa actual do los salmoronianos y ol antiguo de los posibi-
listas. 

E l Nuncio ha conferenciado largamente con el señor Maura, relacionándose esta 
entrevista con la cuestión relativa al clero castrense, de la que di cuenta en anteriores 
tológramas. 

Sorprendido en un chanchullo el secretario del gobernador de la provincia de Soria 
ha sido procesado. 

Al saJir el señor Maura de Palacio, negó que tuviera fundamento cuanto se ha diaho 
acerca de la alta combinación en <jl ramo do .lustlcia; no obstante, insisto en lo quo ya 
tengo telegrafiado. 


